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ACTOS DO P,ODER EXECUTIVO
DECRETO N.1128 —DE 8 DE NOVEMBRO DE 189g

Approva as plantas de ligação das linhas ns.1
e 2 ao tunnel n. 2 do ramal da Gamboa, da
Estrada de Ferro Central do Brazil

O Vice-Presidente da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil resolve approvar as
plantas de ligação das linhas ns. 1 e 2 ao
tunnel n. 2 do ramal da Gamboa, da Estrada
de Ferro Central do Brazil, plantas que com
este baixam acompanhadas do respectivo or-
çamento e rubricadas pelo chefe da Primeira
Directoria das Obras Publicas.

O Ministro de Estado dos Negocios da Agri-
cultura, Commercio e Obras Publicas assim o
faça executar.

Capital Federal, 8 de novembro de 1892,
4" da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Serzedello Corria.

Ministerio da Justiça

Por decretos de 25 do corrente :
Foram declarados em disponibilidade, nos

termos do art. 6" das disposiçoes transitorias
da Constituição, até que sejam aproveitados os
seus serviços ou aposentados com o ordenado a
que tiverem direito. os desembargadores da
Relação de Goyaz. Pedro de Albuquerque Au-
Watt falcibiades Dracon de Albuquerque Lima
e Joaquim Felix de Souza e o juiz de ca:,a-
mento do mesnio estado Ramiro Pereira de
Abreu, visto não ter sido contemplados naWl
organisaçaO judiciaria ci0 referido estado

Foram nomead9s para a gua:da nacional:

CAPITAL FEDERAL

100 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante,d major-fiscal Eugenio Marquesa silva.

10 batalhão da reserva

Estado-maior—Secretario, o tenente João
Manoel da Costa. •

4' companhia—Tenente, o alferes João Ba-
ptista Franco Vianna ;

Alferes, o cidadão Joaquim Francisco da
Costa.

ESTADO DE PERNAMBUCO

Comarca da capital

3° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Theodomiro dos Santos Silva;

Major-fiscal, Bellarmino Lourenço da Silva;
Capitão-ajudante, Miguel Archanjo Bezerra

de Menezes;
Tenente-secretario, Antonio Lins Vieira;
Tenente quartel-mestre, Sebastião da Paz

Fragoso;
Capitão-cirurgião, Dr. Alvaro Augusto Car-

neiro Leão.
I a companhia—Capitão, Juvelino dos Santos

Silva;
Tenente, Alfredo Carneiro Ribeiro Coelho;
Alferes, Alfonso Banck e Antonio Malheiros

de Mello.
g° companhia — Capitão, João Amberto

Lopes;
Tenente, Genciano dos Santos Silva;
Alferes, FranCisco de Paula Teixeira de

Souza e João Anacleto de Souza,
3 1 companhia—Capitão, João Affonso Bor-

ges da Silva;
Tenente, João Baptista de Barros Silva;
Alferes, Serafim Corrêa de Araujo e Paci-

fico Appolonio de Souza Gonzaga.
4° companhia—Capitão, José Anacleto do

Nascimento;
Tenente, Benjamin Mendonça de Macedo;
Alferes, Manoel da Silva Oliveira e Fran-

cisco Antonio de Oliveira Brazil.	 •

1° corpo de cavallaria

10 esquadrão—Capitão, Bernardino Ferreira
de Azevedo;

Tenentes, Duarte de Liz Machado e Manoel
José dos Santos Teixeira;

Alferes, Joaquim Francisco Lopes e Miguel
Francisco de Assis.

Cirnarca de Nazaretl;

Coronel commandante superior, o tenente-
coronel Antonio Vicente da Costa Azevedo.

Estado-maior — Capitão quartel-mestre, o
cidadã() Manuel Cassiano da Oliveira Vaácon-
cellos.

420 batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Francisco
Agripind do Rego Barros. ' •

43° batalhão de infantaria

Tenente-coronel comma.ndante, o capitão
Manoel Dionysio Pereira.

Comarca de Timbailba

450 batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, o maior
Antonio Vipente Pereira de Andrade.

• ESTADO DO CEARÁ

Comarca de Granja

bataiZ: 19 de infintaria

Tenente-coronel coninZsm?.da utte, Fraint"
Helvecio dos Santos ;

;Major-fiscal, Sebastião Saldanha.

97° batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, José
Paula Ribeiro Pessoa ;

Major-fiséal, Domingos Alves Ferreira-

Comarca de Camoci»;

DEO batalhão de infantaria

Tenente-coronel commançlante, Zeterino
Ferreira Veras;

Majoi-fiscal, José Carneiro de Araujo..

Comarca do ,Crato

98, batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Joaquim
Manoel da Cruz ;

Major:fiscal, João:de Figueireclp Rpçba.

102° batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, João Vula
pino da Cunha ;

Major-fiscal, Antonio Jo:.é Daptista.

Comarca de Soiral

99' batalhão de infantaria •• „
Tenente-coronel cornmandante, Antonio

Francisb de Paia Quixadá ; •
Major-fiscal, Antonio de Souza AragãO..

1001 batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, João Bessa
Guimarães ;

Major-fiscal, João Leonardo de Freitas.

101 0 batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Pedro ser-à
reira Passos

Major-fiscal, Manoel Ribeiro Mourt'o.

Comam do Jardim

103 1 batalhão de infantaria

Tenente-coronel comma.ndAte, João de Si-
queira Cavalcanti ;

Major-fiscal, Antonio Machado de Moraes,.
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10P batalhão de infantaria

Tenente-coronel comm ndat 1 'F'rancisco
Alva.i•es de Oliveira Cabral

Mijor-fiscal, Pedro Furta' ...to •de Figueiredo.•	 ;
bathlhão d infm.t tria

Tenente-coronel camtriandante , Antonio
Gof.n?s de Lacerda ;	 .

Ma.or-liscal, João Luz de Figueiredo.

106^ ba.tailiãta de inftintaria

'Tenente-com:lel commandante, João CE:-
naco de Aranlo Lima ;

Major-fiscal, Amancio Leite de Medeiros.

107° batalhão de infantaria
Tenente:-Coronel commandante , Candido

José.LrJurenço
MaSor-fical, Antonio Francisco Maciel.

674 batalhão de infantaria

„Tenente-cpronel commandante, Manoel Be-
lém de Figueiredo

Major-fiscal, Antonio José Pereira.

Comarca de Inhamuns

59° batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Vicente Ale-
xandrino de Souza

'
•

Major-fisnal, Antonio Francisco de Loyola,

Comarca de S. Mathetts

98° • batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, José da
Silva Pereira Coal; 	 •

Major-fiscal, Joaquim de Albuquerque Ca-
va1canti.

490 batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, MOnbel da
Silva Leal ;

Major-fiscal, Joaquim Gomes de Souza.

50° batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Carlos An-
tonio Pereira e Silva

Major-fiscal, José Carlos Pereira e Silva.

15° corpo de cavallaria

Tenente-coronel commandante, Zeferino de
Oliveira Baga;

Major-fiscal, Joaquim Nogueira da Paz.

Co•narea de .1I:zranguape

EstaAo. -maior—Coroncl c,ommandante supe-
rior, José Antonio de Moura Cavalcanti.

7^ batalhão de infantaria

Commandante, o tenente-coronel Miguel
Baptista Vieira ;

Major-ti-zoai, o alferes Antonio Corrêa de
Mello Filho.

' 8' batalhão de infantaria

Ten onte-coronel commandante, o capitão
Atro Tavares Campo

'
s •

Major-fisc.al, Alfredo Gurgel.

3* batalhão da reserva

•• Command ante, o tenente-coronel Pedro
Ourgel do Amaral Barbosa ;

Major fiscal, o capitão José Gomes de Mello.

3° corpo de cavallaria

, Tenente-coronel commandante, o capitão
João Teixeira de Souza Jáca;

Major-fiscal, Francisco Xavier Moreira de
Souza.

4" batalhão da reserva

Tenente-cortine! com mandante, José Ba-
,pti-taFt •rreira Braga ;

Mitjur-fIgeol, José do Moura Cavalcanti.

Comarca de Viçosa

Esfado-maior — Capitão quartel-me stre, o
capitão José Antonio Coelho de Albuquerque.

17° batalhão da reserva

Commandante, o tenente-coronel Raymundo
Benicio da Silveira ;

Major-fiseal, S.lvino Antonio Fontenelle.

33^ batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, o major An-
tonio Rodrigues Carneiro ;

Major-fiscal, José Coelho de Albuquerque.

34' batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, o capitão
Antonio Augusto Rodrigues Marrocos

.Major-fiscal, João Chrysosto.no Freire das
Virgens.

18° batalhão da reserva

Tenente-coronel commandante, Manoel Ser-
gino de Oliveira

Major-fiscal, Vicente Pinto de Mello.

35° batalhão de infantaria

Tenente-coronel cornmandante, Manoel Coe-
lho Moita •

Major-fiscal, Theophilo da Silva Ramos.

4° batalhão de artilharia

Tenente-coronel commandante, o tenente-
coronel Lupercio Antonio Coelho de Albu-
querque;

Major-riscal, Candido Fenelon de Souza.

—Foi reformado no mesmo posto o alferes
do 3' batalhão de infantaria da guarda ra-
cional desta capital Leo?oldo Pinto Ferraz.

—Concedera,m-seas honras do posto de tenen-
te-coronel ao major reformado da guarda na-
cional desta capital Jacintlio , Augusto de
Macedo Paes Leme.

—Foi transrerido para o serviço da reserva
e aggre4,,ado ao respectivo 4' batalhão o ca-
pitão do 10° batalhão de infantaria da guarda
nacional da Capital Federal Antonio Ferrei-
ra Monteiro da Silva.

Foram refarmados nos mesmos postos os se-
guintes offleiaes da guarda nacional :

ESTADO DE PERNAMBUCO

Comarca de Nazareth

O coronel commandante superior Manoel
Caetano Pereira de Queiroz;

O capitão quartel-mestre Porfirio Alipio
Pereira de Queiroz;

O tenente-coronel cornmandante do 69' ba-
talhão de inflin'aria Francisco Saturnino Ca-
valcanti Wanderley;

O tenente-coronel cornmandante do 70' ba-
tallgio de infantaria João Barbosa da silva
Santos.

Comarca de Timbauba

O tenente-coronel com mandante do extincto
48° batalhão de infantaria José Francisco de
Moraes Vasconcellos.

Por decretos de 22 do corrente:
Foi promovido a coronel o tenente-coronel

chefe do estado-maior do commando superior
da guarda nacional da capital do estado de
Pernambuco João José de Amorim

Foram nomeados para a guarda nacional :

3 , brigada de infantaria

Estado-maior—Assistente, o capitão Manoel
Dutra da Silva Junior ;

Capitães ajudantes de ordens, o capitão
Alterto da Costa Lima Braga e Francisco
José Cardoso Junior;

1^ regimento de cavallaria

Estado-maior—Tenente-secretario, o alferes
Parilino Manso Sayão.

eiquadrão—Capitão, o tenente Luiz Mi-
chelet

Tenente, o alferes Manoel Soares Belfort ;
Alferes, o cidadão Cicero Lobato de Vas-

concellos.
6° batalhão de infantaria

Estado-maior — Major-fiscal, o capitão Luiz
Gonça lves Barros.

l s companhia — Commandante, o capitão
Eugenio Marçal.

24 companhia — Capitão, o tenente Anto-
nio José Marques Zamith Junior

Tenente, o alferes Alberto Pereira Guima-ri

3 . companhia — Alferes, o cidadão João
1gnacio Garcia Lucas.

7° batalhão de infantaria

4° companhia — Commandante, o capitão
Eluardo Augusto de Souza 'Menezes.

9^ batalhão de infantaria

1° companhia — Tenente, o alferes Alberto
Xavier de Almeida.

24 companhia— Tenente, o alferes José Jus-
tino da Silveira Machado

Alferes, o Lua.rda José Alves Rollo.
3 , companhia— Tenente, o alferes Guilher-

me Eugenio Pires ;
Alfere = , o guarda Julio Joppert.
4a companhia — Tenente, o alferes José

Gonçalves Pires da Silva ;
Alferes, os guardas Abel Padillia, e José Luiz

Teixeira Junior.

100 batalhão de infantaria

companhia— Capitão, o tenente José Ro-
dri gues de Carvalho Junior.

3, companhia,— Alferes, o cidadão Joaquim
Antonio de Aguiar.

4, companhia — Tenente, o alferes' Henri-
que da Costa Pereira Braga.

11 0 batalhão de infantaria

l a companhia—Tenente, o alferes Edmond
Doux ;

Alferes, o alferes José de Andrade Peçanha
Jaguaribe.

41 companhia — Alferes, o cidadão Carlos
Teixeira dos lassos.

4° batalhão da reserva
Estado-maior — Major4iscal, o capitão

Henrique José Serrão
Tenente-secretario, o alferes Eduardo José

Dias Pereira.
2° companhia — Alferes, o cidadão Chris-

tian° da Silva Torres.
4 4 companhia—Capitão, o tenente Antonio

Dias Gomes do Valle.
— Foi transferido, como aggreg,aflo, para o

estado-maior da l a brigada de infantaria da
guarda nacional desta capital o capitão as-
si .g tente da 3. brigada da mesma guarda Joa-
quim Carlos de Azevedo Brandão.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça
Por portarias de 28 do corrente
Concederam-se
Trinta dias de licença, nos termos do

art. 302 do regulamento n. 958 de 6
de novembro de 1890, ao tenente medieo da
brigada pol.cial desta capital Dr. Artliur
Pinto Vieira;

Prorogação do prazo, para averbar a re-
spectiva patente na secretaria do cominando
stiiirmior da guarda nacional desta capital, ao
capitão agg •egado ao 3 b..tallião da reserva,
da mesma guarda Olegario Pinto Ferreira
Morado ;
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Foram prorogadas até 31 de dezembro pro-
mimo vindouro

Com metade do ordenado, nos termos
do art. 2, § 1^, do decreto n. 6857 de 9
de março de 1878, a licença ultimamente con-
cedida ao bacharel Santino de Assis Pereira
Rocha, juiz de direito da comarca de Catolé
do llochr, no estado da Parahyba, para tratar
de sua sande;

Co,n o ordenado a que tiver direito,
na fôrma da lei, a lice iça ultirnamente con-
ceJ ida ao bacharel José Antonio de Oliveira
Merdonça, juiz de direao da comarca de Santo
Ignacio de Pinheiro, no estado do Maranhão,
para tratar de sua saude.

Expediente do dia 28 de novembro de 1892

Solicitou-se :
Do Ministerio da Guerra que se sirva habi-

litar o da Justiça a responder á consulta do
inspector da Thesoirraria do estado de Matto
Groso—si o promo:or publico. advogado pro-
visionado, p.'ale acc melar o cargo de auditor
de guerra—visto tratar-se de materia per-
tencente aquele ministerio.

Do Ministerio da Fazenda a expedição de
ordem :

Para que seja habilitada a Thesouraria do
estado do Maranhã,o com a quantia de 800,
para occorrer ás despezas com os reparos de
Que necessita o escaler RO serviço da policia
do porto do mesmo estado.—D 'u-se conheci-
mento ao governador do referido estado.

Para que seja paga a despeza feita, durante
o mez findo, com o material da Casa de
Detenção, na importando de 7:888$468.

Para que se indemnisem:
A Thesouraria de Fazenda do estado do

Maranhão das quantias:
De 229$960, importancia de um credito

aberto, sob a responsabilidade do governarlor
do referido estado, para pagatnento das gra-
tificações a que tinham direito os cidadãos
Alciblades da Costa Nunes e Luiz Francisco
Calvet, sendo 163438 para o primeiro. por
haver substituido, de 9 de julho a 30 de se-
tembro ultimo, o promotor publico da co-
marca de ca,xias. que se achava licenciado, e
66$522 para o segunde,por ter exerci 'o inter-
inamente o togar de promotor publ i co do
Rosario, de 3 de setembro a 2 de ouárbro
lindo. tinindo em que o efectivo esteve na
capital do estado em serviço publico;

211$827, somma das gratificações pagas
ao bacharel Antonio José da Costa, na im-
pertancia de 45$161, e ao bacharel Raymundo
de Araujo Lima Filho, na de 100., por have-
rem substituido os respectivos juizes de di-
reito, o primeiro desde 15 a 31 de agosto
e o segun4 da I a 30 de setembro do cor-
rente anuo, e ao cidadão Cyrillo Rodrigues de
Azevedo, na de 66$ti66,por ter exerci lo inter-
inamente o Jogar de promotor publico da
comarca de S. José dos Mattões, durante o
mez de ag,osto tiltirno.—Deu-se conhecimento
ao goJernador daquele estado.

O cofre da brigada policial desta capital da
despeza feita, durante o mez findo:

Com o respectivo inaterial,na importancia
de 6 : 929$000;

Com o respectivo pessoal. na de 201:363733,
que, reunida a de 1:740$513, impartancia de
descontos nos vencimentos dos oMciaes e con-
signações feitas por alguns deites, perfaz a
soturna de 203:104$246.

—Communicou-se ao Ministerio da Guerra
que solicitou-se do da, Faz aula a expedição
de ordem para que seja indemnisado aquelle
ministerio da quantia de 20$640, importando.
de 344 cartuxos desembalados consumidos
por occasião do funeral do major da guarda
nacional do estado de Pernambuco João Ba-
ptista da Rocha Baixa Lins.

—Retnett eu-se ao chefe do poliia da Capi-
tal Federal, para (lite dó as necessarias pro-
videncias, a repres-ntação da junta dos
corretores contra a existemcia de um estabe-
Imimen to na rua da AliOnd ega n. 4 com a
denominação de—Mercado da Bolsa.

— Pela Directoria Geral, transmittiram-se:
Ao generalcommandan te suirrior da guarda

nacional desta capital, para infoe,nar
O requerimento em que Antonio Joaquim

Rabelo Braga pede seja decla:ado som, afeto
o decreto que o privou do posto do capitão da
6 1 companhia do 12) batalhão de infantaria
da mesma guarda;.

O requerimento em que Adolpho Manoel
Fernandes, 2° tenente da 21 bP ter ; a do 10 re-
gimento de artilharia de campanlm, pede re-
feri:ia no posto ira,„ediato ;

Ao chefe de pol i cia da Capital Federal, para
informa:, o requerimento em que o bacharel
Fausto de Aguiar Cardoso pede os retratos
dos criminosos photographados na repartição
da policia, para um estudo serio sobre crimi-
nalidade brazileira.

A's thesourarias de fazenda dos estados :
De Pernambuco, a patente do official da

guarda nacional Luiz Augusto Coelho Cintra;
D3 S. Paulo, as patentes dos officiaes se-

guintes:
José de Oliveira Bueno.
João Pinto Pereira.
Antonio !tomam).
José Gi l da() Pereira Cotrim.
José David Teixeira,
Dr. João Americo Soares Baptista.
Marrello ScIiimidt.
João Tom.
Lindolpho de Almeida Viegas.
Irineo de Carvalho.
Benedicto Leite de Freitas Junior.
Antonio de Araujo Negreiros.
Eduario de Carvalho.
José Leite de Campos Mendes.
Esperidião Rodrigues do Prado.
Felicio Antonio Caetano.
Roberto de Almeida Lemos.
João Baptista de Athayde.

REQUERIMENTO DESPACHADO

Dia 26 de novembro de 1802
Bacharel Casar Querino da Silva.—A' vista

do art. 4°, n. 3, da lei n. 26 de 30 de dezem-
bro do 1891, não Ode ser,attendido.

Ministerio das Re1aV5es Exteriores

Por titulas de 25 do corrente, foram remo-
vidos os 2' s Secretarios Dr. Graccho de Sá
Valia e bacharel João Fausto de Aguiar, da
Republica. Argentina para a Legação na Re-
publica Oriental do Uruguay e vice-versa.

' Ministerio da Fazenda

Por tantos de 26 do corrente mez, foram
nomeados:

O 3° escripturario da Thesouraria de Fa-
zenda do esuido de S. Paulo José Joaquim
Seabra, para Hentico togar na Alfandega do
estado da Bahia;

O 3) escripáirario desta alfandega, Virgi-
lio Camillo Rosa, para identico togar naquela
thesouraria;

O conferente da Alfandega doestado do Ma-
ranhão, Norberto de Azeredo Coutinho, para
opitlaolg;ar de 30 escriptueario da desta ca-

O 3 escripturario tia alfandega desta capi-
tal, José Pires Dorningues, para o logar da
conferente da do estado do Maranhão;

O praticante da Thesouraria de Fazenda do
estado do Espirito Santo, José Collatino do
Couto Barroso, para identico togar na alfan-
dega desta capital.

Por portarias tia mesma data, foram conce-
didos tres mezes de licença ao atrelai-t'? do
fiel de armazein da AlEindega do Rio de Ja-
neiro Izidoi ComrIves L eite, com a metade
do vencimento; e ao guarda da mestria alfan-
:ioga Flavio Jossé de Andrade, com o soblo
que lhe competir, na twitit da lei, para tra-
tarem de sua saude, onde lhes convier.

Recebedoria,

REQUELIIMENWOS DESPACHADOS

Dia 28 de noven,')ro de 1892

Dr. José Caetano de Paiva Pereira Tava.r^s.
—indefiro, pela informação e em vista do
contracto e da sublocaciu).

Antonio Barroni.— T ransfira-se.
Oliveira A. Barros.—Averbe-se.
Compr, tida Nacional de Empreitadas. —

Inscreva-se.
Alexandre Pereira da Costa.—Transfira-se.
Anna Maria Marques de Jesus e outros.—

Transfira-se.
Henrique das Chagas Andrade. — Resti-

tuam-se l45$200.
Man n' Joaquim Teixeira.— Transfira-se.
Dr. José Henrique de Paiva.-0 lingosto

20 -1. deve s r pago nesta Recebedoria sobre
o valor do predio, que será avaliado pelo
lançador do dis.,ricto, feito o que volto.

Manoel Lou. alça da Costa.— Deduzam-se
quatro mezes no 10 semestre e volte ao
Sr. lançador.

Arnatia Mangeon. —Sa.tistaça a eximida,.
Francisca Moreira Lei te.— Transfira-se.
D 'mirins Ferreira Campos .— Liem.
Juba Rosa de Albuquerque Landy.—Prove

a sua alegação.
Joaquim Antonio Roirigues. — Trans&

ra-se.
João de Oliveira Pereira.— Transfira-se,

com a clausula de uso-fructo.
Companhia Industrial de Santa Rita. —

Pagas a diferença do imposto predial e a
multa de 28$800, transfira-se.

Dr. Luiz Augusto da Silva Brandão.— Não
tem togar o requerido.

Ro'rerto Amaral — Annulle-se o debito
quanto aos exercic.os de 1889 a 1391.

Carlota Meire112s Alves Moreira.—Transfl-
ra-se.

Nathalla nisso Migon^.—Rectitiqua-s.
Constantino Augusto Pereira. — Transfi-

ra-se.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 26 do corrente
Foram nomeados commandantes do aviso

fluvial Jarue ,m o 1^ tenente Fransco Mar-
ques da Rocha e do brigue Rer . i ,re o ciliciai da
mesma patente Carlos Ambrozlo do Rego
Barroca.

— Concederam-se ao aspirante Raul Ta-
vares quatro mezes de licença, para tratar do
sua alude, onde lite convier.

— Permittitr-se que Pedro José de Medeiros
e Manoel Gonçalves Moreira prestem exame
de machinista de barcas a vapor do com-
mercio, satisfazendo previamente o disposto
no art. 10 do regulamento de 2:2 de fevereiro
de 1890.

ExpeAtente do da 26 de novemb.to de 1893
Ao Ministerio da Fazenda, rogando a con-

cessão do credito do £. 622 -18-0 ou 5.N37$'572,
Delegacia do thesouro em Londres, ao cam-

bio de 27, por conta da verba — Repartição
da Carta Maritima, — secção de pharóes,
quota de 35:000$, destinada á acqui s ição de
°lens ete, para attender :u) pa gamento de
20839 litros de oleo mineral inexploaivo e de
13559 ditos de oleo de colza forneci los pela
casa W. A. Rose & Comnp—'omnmnunicou.se
aquela delegacia, ao vice-almir nte Joaquim
Francisco de Abreu e á Contadoria.

— Ao Quartel General
Mandando addicionar ao tempo do,

emami .:sario geral da artnida
lgnacio Cardim o periodo em que serviu- cm
aspirante a guarda marinba, de 2 de maio do
1847 a 8 de março de 1849. 	 •

Transrnittindo :is patentes de I° tenente
reformado Luiz Manoel CAN tIves e do cnm-
Inissarios de nP classe Paulo Francisco de
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Mestre General em 7 do corrente, enviando
opportunamente a respectiva conta, afim de
se promover a necessaria indemnisação.

— Ao commaneo do Collegio Militar, man-
dando matricular nesse collegio, como alumno
interno gratuito, quando houver vaga e sa-
tisfeitas as exigencias regulamentares, o me-
nor João Carlos dos Reis Junior, conforme
p:''in João Carlos dos Reis, pae do mesmo
menor.

—A' Repartição de Ajudante General,
Concedendo as seguintes licenças:
Ao alumno da Escola Militar do estado do

Rio Grande do Sul Jocelyno Pacheco de Assis
para, no fim do corrente anno, prestar exame
de geometria elementar, eónforine pediu.

Para, no anno proxirno vindouro, se ma-
tricularem nas escolas a' sixo mencionadas,
si houver vagas e satisfi s -rem as exigencias
regulamentares, aos officia,es, penas e pai-
sanos seguintes:

Escola militar da capital:
ALeres Arsialdo Pinheiro de Souza, do 30

regimento de c,a,vallaria.
Escola Militar do Rio Grarde do Sul:
20 cadete 2° sargento Manoel Joaquim de

Faria Corrêa, 2° cadete Antonio Julio Pacheço
de Assis e solds.do Prudente de Oliveisa
Costa, do 1^ regimento de artilharia; alferes
José Ricardo de Abreu Salgado ( nos termos
do artigo 54 do respectivo regulamento ) e
2° sargento L Fernandes Barreto, do 20
regimento, devendo este provar com antece-
dencia no corpo em que servir rire é menor
de 21 annos, soldado Pedro Joaquim da Silva
e Antonio Sant'Anna, do 5^, 2° sargento
Albertino de Moura Gurgel do 6^, 1° cadete
2° sargento Pellissier Costa. forriel Francisco
Corrêa Marques e soldado Florduardo
Cunha Martins, do 11°, e particular 2° sar-
gento Leopoldino Rolin do 120 de cavallaria,
e paisanos Alvaro Guilherme Mariante, An-
tonio Isra.^1 Ribeiro Ne o. Francisco Farias
de Lima e Herminio de O'iveira.

De quatro mezes ao medico de 4° classe
Dr. Eulalio Lelis, de 60 dias ao capitão do 32°
batalhão de infantaria Luiz Gonzaga de Lyra
Flores e de tres mezes ao 2° cai lete do 11° br,-
talhão da mesma arma Henrique do.°mraral.
Theberge, todos para tratamento de salive, á
vista dos termos das inspecções a que foram
submettidos, o 1° em 27 e o 3° em 22 de outu-
bro ultimo, e o 2° em 5(10 corrente, e podendo
gosal-as onde lhes convier ;

De tres mezes ao 20 cadete 2° sargento do
11* regimento de ca,vallaria Eulalio Franco
Ribeiro e de um mez ao anspeçada do 250 ba-
talhão de infantaria Manoel Cypriano da
Silva, para tratarem de negocios de seu inte-
resse, este no estado de Santa Catharina, e
aquelle na cidade de Alegrete, no Rio Grande
do Sul, sendo ambos sem vencimentos e cor-
rendo por conta provia as despezas de trans-
porte;

Permittindo ao pharmaceutico adjunto José
Bernardo Cysneiro da Costa Reis, gosar, onde
lhe .convier, a licença de dons mezes que,
para tratamento de saude, lhe foi concedida
pelo ajudante general.

Mandando :
Inspeccionar de saude o cabo de esquadra

do 11° regimento de cavallaria Floriano Alves
da Silva ;

Addir ao 25^ batalhão de infantaria, para
que possa receber a respectiva etapa, o cabo
de esquadra reformado do exercito Francisco
José do Amorim, conforme pediu.

Oliveira Barros, Genes de Abreu Lima; Joa-
quim Bartholomeu da Silva Santsis, Moysés
Henrique Spyer, Annibal de Paula Barros
e Jose Procopio Pereira Filho.

s.-- A' Contadoria, mandando pagar a Maria.
Christina da Silveira Santos, depois da bala:-
litação administrativa, os vencimentos que se
ficaram devendo a seu finado marido o ma-
chinista de 44 classe reformado Albeeto Ma-
rinho dos Santos.

— Ao Ministerio da Fazenda, solicitando
providencias no sentido de cessarem as retini-
sições de dinheiros, feitas a Nery & Luisello
para a Thesouraria,de Fazenda do Rio Granee
do Sul, visto que aquelles negociantes, por
seu contracto, apenas são obrigados a forne-
cer fundosao Ministerio da Marinha.

=. Ao ministro plenipotenciario do Brazil
em Londres, accusando o recebimento do
officio em que communica, ter sido desligado,
a pedido, da commissão em que se achava o
I* tenente Carlos Ambrosio do Rego Barroca,
O qual, por ter-se aggravado sua molestia.
foi obrigado adiar a viagem até se achar em
condições de realisal-a sem inconveniente.

— A' Contadoria da Marinha, remettendo
todos os papeis referentes á concurrencia
para fornecimento, no futuro exercicio de
1893. aos artigos dos grupos ns. 26, 28, 31,
32 e 36, para serem lavrados os contractos,
tendo-se em vista que resolve'-se : a*ssrosar
as preierencias.do conselho ecanomico ; exce-
ptuados, porém, dos artigos preferidos do
grupo n. 26, o cobre em folha pára forro de
navios e o adira em vergallião ; e dos prefe-
ridos do grupo n. 32, o brim, brimzão, cabo
de arane de aço o de ferro,estopa de algodão,
lona, phardes para lados de navios e de lan-
chas, rodos de borracha e breu virgem, a
respeito do supprimento dos quaes se provi-
denciará opportunamente ; devendo os de-
mais artigos não comprehe Odes nas prefe-
rencias ser comprados no mercado, á medida
das necessidades.

—Ao Commissariado Geral da Armada,man-
dando forneces á delegacia da capitania do
porto do Rio de Janeiro,eni S. João da Barra,
para o serviço da praticagem, 40 'silos de
oleo de linhaça e quatro meios de sola para
forração dos remos de faia.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 26 do corrente :
Foi demittido Daniel Vernes da Palma do

logar de fiel do almoxarife do Hospital Mi-
litar de S. Borja, no estado do Rio Grande do
Sul.

Concedeu-se licença ao alferes reformado
do exercito João Barboza Nogueira Rosa, para
ar i lir no estado de Pernambuco•

Por outra de 28 do corrente, concedeu-se
licença ao brigadeiro reformado do exercito
Cisão Augusto dos Santos Roxo para saliir
do estado do Rio Grande do Sul, onde reside,
todas as vezes que necessitar, communicando,
porém, ao commandante do districto militar.

--
Expediente do dia 26 de noventbrO de 1892

Ministerio dos Negocios da Guerra—Rio de
Janeiro, 26 de novembro de 1892.

Sr. Ministro de Estado dos Negocios da
Instrucção Publica, Correios e Telegraphos-
Tendo o 1" cacete 2° sargento do 25" batalhão
do infantaria Raul Tolentino de Souza ped.do
a este ministerio licença para praticar em te-
legraphia na estação telegraphica da cidade
de Desterro no estado de Santa Ca.tharina,
sem prejuizo do serviço militar, rogo vos
digneis informar-me si ha inconveniente, em
ser concedida essa licença.

Saude o fraternidade.—Francisco Antonio
de 21Imtra.

— A' Intendencia da Guerra, mandando
fornecer ao 32 . batalhão de infantaria o in-
•trumental constante da nota, que se lhe re-
Mette, organisada na Repartição de Quartel-

DIRECTORIA CENTRAI.

Eepédiente do dia 17 de novembro de 1892

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os pagamentos seguintes

De 97$500 á Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira, de uma passagem coneedida
a empregado deste ministerio em serviço da
exposição de Chicago

De 11:48%762 a Miran Latir, de trabalhos
executados em setembro ultimo, na Estrada
de Ferro Central do Brazil

£, 1007— 15-10 a S. W. Tampaste,
agente da Time Powell DuIrring Secam C,oal
Company, de carvão de pedra. fornecido á
Estrada de Ferro Central do Brazil .

Dia 21

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os pagamentos seguintes

De 70$ a Norris & Comp., do concertos em
instrumentos, a cargo da 2 a directoria de
obras publicas desta secretaria de Estado

De 800$ a Francisco Rodrigues de Paiva,
de uma collecção da Flóra Braziliensls de
Martins, adquirida para o archivo desta
secretaria de Estado

Dia 25

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos

De e 94-10-0 á Companhia Metropoli lana,
de passagens de immigrantes vindos no vapor
Brazil;

De 108-0-0 á mesma, idem idem vin-
dos no paquete Equateur

De S's 2323-13-9 á mesma idem idem vin -
dos no vapor Ortegal;

De 65$ a Norris & Comp., do instrumentos
de eagenharia fornecidos em outubro ultimo,
á commissão de ljuhy Grande e ao fiscal da
Companhia Torrens ;

De 50V:R70 ao Lloyd Brazileiro, de passa"
gens canes lidas em agosto e setembro ultimos
a empregados deste ministerio ;

De 9:310$ á companhia Rio de Janeiro City
Improucments, de assentamento do appare-
lhos em predios novos

Ao mesmo ininisterio solicitou-se:
Que sejam pagos os vencimentos do enge-

nheiro Felippe de Figueirea Faria, fiscal junto
á Estrada de Ferro Central Alagoana, no
estado de Alagôas, na respectiva thesoura-
ria de fazenda, na razão de 10:000$000;

Que seja indemniSada. por jogo de contas, á
Estrada de Ferro Central do Brazil da quantia
de 34$, importancia da construcção de um
troly para transportes de cargas da hospe-
daria de iminigrantes em Pinheiros ; -

Que seja adiantada ao agrimensor José Ma-
ria de Sá, fiscal junto á Companhia Mogy Li-
meira, a quantia de 400a eorresssondente a
um mez de seus vencimentos;

Dia 26

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos :

De 32400 a G. Leuzinger Filhos. de ar-
tigos de escriptorio fornecidos á directoria do
commercio desta secretaria de Estado no mez
de outubro ultimo:

De 93:$360 á Societé Anomprie du Gas de Rio
de Jzneir o, de um medidor assenta lo no
quartel do Corpo de Bombeiros.

DIRECTORIA DX AGRICULTURA

Expediente do dia 26 de navembro de 1892

Deslarou- se á Inspectoria Geral das Terras
e Colonisa,cão que ficava approvada a pro-
posta da Mliflanea do nome da colonia Lii-
cena, no Alto Uruguay, para o da colonia.
Guarany, visto existir outra de igual nome
no norte da Republica.

Ministerio da Agricultura
Por portaria de 28 do corrente, foi nomeado

o cidadão Francisco Pinto Seidl para o loss,ar
de i•uxiliar da commissão de melhoramentos
do rio S. Francisco, percebendo os venci-
mentos que lho competirem.

Por aviso da mesma data communicou-se ao
Ministerio ila Marinha que o vapor jmptar,7o,
de que trata o seu aviso n. 30S de 27 de ou-
tubro ultimo, não se acha mais entregue á
inspectoria do 6" districto de portos mari-
timos.



SEGUNDA DIRECTORIA DAS OBRAS PUBLICAS

Expediente do d.i,t 28 de Novembro de 1892

Ao vice-presidente da commissão brazileira
da exposição em Chicago, declarando, em res-
posta, qne a Inspee:ão das Obras Publicas não
dispõe de local em que possam ser armaze-
nados os productos recebidos dos estados para
a exposição preparatoria, que deve etre-
cttiar-se nesta capital.

--
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Expediente do dia 28 de novembro de 1892

Companhia Estrada de Ferro Metropolitana,
representada pelo Dr. Pedro Caminada, pe-
dindo

1°, que, de accordo com a clausula 10 a do
seu contracto, sejam nomeados arbitros
parte a parte para, avaliarem os préjuizos
moraes e materiaes soltridos pela companhia,
em consequencia de acto da Intendendo. Mu-
nicipal mandando demolir o tapume para a
execução das obras da estação central da
mesma estrada ;

20 , providencias no sentido da intendencia
não obstar jamais a execução daquellas obras
e do traçado approvado, ou, de commum ac-
cordo, ser fixado outro ponto para a estação
central ;

3', que, em remuneração ao tempo perdido,
sejam auginentados os prazos para prosegui-.
mento e conclusão das obras.

_Quando o governo concedo privilegio para
construcção, uso e goso de uma estrada de
ferro não dá. ao concessionario o direito de
posse dos terrenos, predios e bemfeitorias que
se tornarem necéssarios a essa construcção,
concede apenas o direito de desapropriação,
que, para ser utilisado, precisa ter sujeito ao
processo indicado no decreto n. 816 de 10 de
julho de 1833 e respectivo regulamento, do
qual não se acham isentos os proprios nado -

* naes. Sem que fosse adoptado eSS3 processo,
os concessionarios da Estrada de Ferro Me-
tropolitana apaderarain-se do propilo na-
cional — chafariz da Carioca, — não devendo
considerar-se corno auto risação para esse acto
a approvação dos estudos da l' secção da refe-
rida estrada, visto que essa appravação só se
refere á direcção geral da linha e não im-
porta na doação, aos concessionarios, dos pro-
prios nacionaes que tenham de ser por ella
occupados.

Por outro lado, a unica autoridade compe-
tente para dar ou negar licença para a con-
strucçao de andaimes, entaipamentos, etc.,
nos logradouros publicos, é a Intendencia Mu-
nicipal; e, no caso em questão, essa licença
foi dada pelo prazo apenas de seis mezes, findo
o qual competia aos concessionarios demolir
o entaipamento que construiram, caso não
obtivessem prorogação da referida licença.

E' principio este adoptado nas posturas
municipaes, que não cabe a este ministerio
modificar e sim respeita.r.—Por todos estes
motivos indefiro o requerimento.

Antonio de Souza Marques, pedindo o pa-
gamento do aluguel de uni terreno e telheiro
no morro de Santos Rodrigues.—Prove judi-
cialmente o direito que tem ao pagamento
reclamado.

Ministerio da Instrucçâo Publica,
CorrOloSó TeletirapnOS

Exp'eliente do dia 24 de novembro de 1892

Communicou-se ao Minlsterio da Guerra
que o 1° sargento do corpo de alumnos da
escola militar Arthur Sother, que pediu li-
cença para prestar exame de tele,graphia. de-
vera apresentar-se na Repartição dos Tele-
graphos, em qualquer dia util, das 11 horas
da manhã á 1 da tarde.

Dia 25
Recommendou-se ao director geral dos cor-

reios que promova a responsabilidade do ex-
- agente da estação do Encantado pelo extravio
dos dinheiros publicos confiados a sua guarda.

Por portaria desta data, foi reintegrado,
ficando reddi('.o. á respectiva repartição, o
cl efe de secção dos corre ; os do Pará Carlos
Marcellino da Silva, visto haver resignado o
mandato de deputado ao Congresso do Ama-
zonas.

Requerimento despachado

Fabio Antonio de Faria, propondo a venda
de predios, situados na cidade do Desterro.—
indeferido.

INTENDENCIA MUNICIPAL
EXPEDIENTE DO DIA 28 DE NOVEMBRO DE 1892

Officios expedidos

Ao Sr. sub-inspector das escolas rhunici-
Paes, communicando terem sido concedidos
trinta dias de licença, na fórma da lei, ê
D. Anua Dantas professora adjunta da Escola
do Nossa Senhora do Soccorro.

Ao Dr. contador, ident'ca communicação.
A03 fiscaes (circular), recominenda.ndo que

todos os bens de qualquer especie que forem
aoprehenúidos devem ser remetidos ao de-
posito geral, nos termos do av ; so do Minis-
terio da Justiça de 22 do corrente, cessando a
pratica de deposites parochiaes, contrarios á
lei.

Requerimentos despachados

De J. A. Pereira, estabelecido com col-
choaria. pedindo, para independente da multa
em que incorreu, fazer a aferição do metro.
—Como requer, nos termos da informação da
directoria da aferição.

De Silva & Porto—Inderido.
De Lino Alves & Fernandes.—Satisfça a

Multa e volte.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento dos dias 1 a 27
de novembro de 1892 	 6.306:464661

Idem do dia 23 	 309:114870
--------------
8.615:584531'

Em igual periodo de 1891 	 5.032:854972
RECEBEDORIA

Rendimento dos dias 1 a27
de novembro de 1892.. : 	 545:142t603

Idem do dia 28 	 24:952$408

570:0951011
Em igual periodo de 1891 	 751:150t997
MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 28 de

	

novembro de 1892 	 	 35:247$406

	

Idem dos dias 1 a 28. 	 	 661:045$889

REDACÇÃO
Aérostação Militar

(Coutinuaçao)

SUA UTILIDADE

Proseguindo na mesma ordem de idéas de
nosso artigo anterior, vamos tornar evidente
a utilidade dos aerostatos na guerra ; quando
não bastassem os factos, os resultados apre-
sentados ultimamente nas companhias fran-
ceia, ingleza e italiana, no Tonkim, no
Egypto e Abyssinia.

Prova concludente, f .)ra de qualquer ida
preconcebida, é a organisação dos parques de
aerostação militar pelas potencias européas
e, segundo consta„ até por algumas da Ame-
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Dia 26	 rica e da Asia. Felizmente não é por tina de
argumentos favoraveis que o aerosta.to dei-.

xará de rizer parte de um exercito bem
orga.nisa.do .

O que dissermos não poderá ser tido sinão
como fructo do que temos lido em varias
obras e revistas especiaes sobre o assumpto
do que nos occupainos, ficando imiti'. depois
desta explicação necessaria, qualquer indi-
cação de origem do citado, afim de evitar
prolixidade desnecessaria em uma publicação
que vé a luz nas paginas de uma Revista
mensal, como esta.

No entanto, como fonte, para aquelles que
tiverem o maxila° interesse em aprofundar
estudo tão intere,sante, de magnitude in-
egualavel, e para não recahir 'em nós a
responsabilidade de certos dados, que estejam
sujeitos a duvidas, indicaremos de onde nos
provieram.

•• •
A importanda do balão na guerra pOde

provir de ser elle utilisado
1°, como meio de communicação ou trans-

porte;
2^, de destruição ;
3^, de observação.
Como meio de transporte, prende-Se o ae-

rostato á questão da sua direcção, pela pri-
meira vez posta em pratica no dia 9 de
agosto de 1884, sob a direcção dos ofilciaes
francezes C. Renard e A. Krebs. Nessa exl
periencia um aerostato subiu aos ares, seguiu
um itinerario fixado de antemão, e voltou
ao ponto de partida, onde desceu.

O percurso total foi de 7",6 effectuado
em 23 minutos; tendo durante o trajecto ex-
ecutado evoluções tão precisas como as que
na agua executaria um vapor; notando-se, é
verdade, que o tempo estava calmo, sendo a
velocidade do aerostato, p3r segundo, 'de
5,50 metros.

Uma segunda experiencia foi feita, ainda
pelos mesmos officiaes, capitão da engenhei-
ros Renard, director do estabelecimento de
Chalais-Mendon,e seu collaboratior. capitão de
infantaria Krebs, no dia 12 de setembro do
mesmo armo, soprando então vento forte, po-
dendo o balão apenas em direcção contraria
conservar-se hm-novel, porém na.vezando na.
Mesma direcção fez 5, em 15 minutos.

Ainda no mesmo anno foi feita uma ter-
ceira experiencia. a 8 de novembro; coroada
esta de pleno success°, sondo o aerostato
animado de uma velocidade de 6, 50° 1 por se-
gundo, ou 23, 5" por hora, soprando uni
vento de 8", de velocidade por hora ; o que
permittiu aos experimentadores irem e virem
em todas direcções.

Ficou assim provada por esta experiencia
decisiva, que a navegação aerea com os ae-
ro5tatos allongados e de helice. movida por
uma machina dynamo-electrica com uma
pilha, excessivamente leves, entrava para o
doniinio das descobertas do XIX seculo. Bas-
tando, para tomai-a essencialniente pratica,
isto é, para qualquer estado atmosplierico
aerostatos muito alongados, do grandes di-
mensões e levando poderosas machinas. (*)

A direcção do balão já não é mais cinsi-
derada como impossivel, a questão está em
aperfeiçoar as disposições do navio aereo,
achar uni motor cada vez mais leve e a.u-
gfUentar o rendimento do propulsor. A pa-
laVra per tence,pois,ao propulser electrico,para
vencer correntes aéreas de velocidades supe-
riores a cinco metros por segundo.

E é nisto que se empenham os mais babeis
engenheiros-aeronautas

Assim pois os balões livres permittem a
communieação directi de uma cidade sitiada
com o exterior, levando o necessario em
pessoal, material e transmittindo as ordens.
Emquanto, porém, não esta.a direcção Coai-
provada para qualquer estado da atalospherá
tem-se nos balões ca.ptivos 1m meip de com-
munica.ção optica, (Calmando na barquinha
um fáco luminoso eleetrico, secundado por
um reflector poderoso.

(*) G. Tissa.ndier — Les ballons dirigeables.
plication dê Fecletricité é. la navlga.tion
rienne.
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2: 0 'COrno meio- de destruição presta-se o
balão livre a deite lançarem-se pena ilidas fa-
bricailas com os explosivos modernos mais
fortes e .subetancias incendiarias, havendo
exemplo seinelli s nte no que fizeram em 1849
OS austriaeos com Veneza.

3. 0 Finalmento, é esta a parte principal do
emprego dos balões na guerra: posto de in-
fortitaçi és.

E' seu fim principal observar tudo quanto
fiez O inimigo, e dar conhecimento disso ao
a at 'general em chefe. Suas observações são
muito mais rapidamente transinittidas do que
as da propria, cavallaxia, havendo ligação da
barquinha com um posto em terra por meio
do teleplione. Daiii ou partem as informações
ao commandante das forças, por seus aju-
dantes de ordens, ou são de novo transmit-
fidas pela tel •plionia ou telegraphia de campo
de batalha.

Desse modo as surpresas s erão menos teceis,
por isso que fica o exercito conhecer lo nume-
ro, dos trabalhos e das dispoeiçees do inimigo.
Já nem tratamos da utilidade que resultaria
para a artilharia em ter na barquinha. d um
balão destinado sómente a seu serviço espe-
cial um ofilcial seu, o que lhe permitiria
utilisar-se de seu notavel alcance. diminuindo
aseim o receio do emprego doi fogos a gran-
des distan ias, maior pela diffleul fade de ob-
servar os tiros e regularisar seus effeltos,-do
que pela preeumpeao de sua pouca efficacia.
Tambein tendo feito calar a artilharia inimi-
ga, poderia .ella pela concentração do seus
fogos em certo ponto. Impedir a concentração
de parte da tropa, ou realisação de qualquer
obra.

Noasitios..ainda maiores serão os serviços
que prestará o balão, quanto do conhecimen-
to exacto da praça siti ida, tanto pela força
de que disponha, quanto pela posição de seus
canhões e depositos de material poder-s3-ha
tirar proveito na execução do tiro, de modo
a efficazmeate ser levada a cabo a rendição
da praça.

Não pôde haver a menor duvida quanto ao
pai; 1 importante que o aeroiteiro militar terá
de prestar na primeira campanha que s 'erir
pois trasendo a polvora sem fumaça uma re-
volução na tactica.os combatentes denunci-
ando-se pelo antigo fumo, terão como em•
principal : occulia, •eni.se e observar.

Na infantaria o t .rreno será o maior auxi-
liar, atilado á rapidez do fogo e á dos movi-
en °ritos .

O papel da avaliaria será cada vez maior,
tendo que dar maiores provas de tino e de
prodencia, do que mesmo de audacia.

() serviço de informaçks tomará uma im-
poetancia capital. perilen lo as brilhantes
cargas, 41e,valor, pela difieuldade de apanhar
o inimigo envolto em nuvens de fumo.

Quanto á artilharia, maiores serão Os seus
•eff -irei não sa) •ndo • o inimigo de onde lhe
vem a bala, cujo ponto mi dal fica sem ves-
tialo, pela ausencia, do fumo na polvora.

Pelo que, citamos, segundo observou o te-
fletia It. Sorau, (I) nas manobras do
out.-mino, duas boccae de fogo, figurando
artilharia iuimiga atrás de uma capoeira,
que atiraram durante tres quartos de hora,
sem serem percebidas; estando no eintanto
apenas a 2000 metros: e só o foram quando
tiveram de executar um movimento a bra-
ços por mitdança do•objectivo.

Será o aerosteiro, quem informará de tudo.,
pe/a altura em que se acharales ,obrineo, os

. movimentas de forças, a posição fraca que
'eccuperem, e os pontos em que estiver oc-
culta a artilharia, cousas só visiveis para
quem estiver a 300 ou 400 metros de alti-
tude:

Quem tenha lido o resultalo das g-andes
Manobras realizadas no outomno ultimo em
França, e• o serviço que nanas prestou a ae-
rostação militar (2), fica convicto de que o
serviço que vamos entre nós organisar é real-
mente imprescindivel.

Para essas manobras, foram mobilisados
todo os serviços de inibi mações e communi-
cação que dependem do exercito franca,
como a tel wrapliia militar, a telephonia de
campo do batalha; o serviço dos pombos-cor-
reios. e a aeroitação.

A dispersão aeeralmente obseevada, na dis-
posio das forç•-• , vi io confirmar que não se
esperava em vão dos resultados a pi•estarern
notando-se que não foram essas manobras as
primeiras, cai que tomaram parto os balões
caoti vos.

Compunha-se o parqte de aerosteiros de
campanha (sapadores ate osheiros), divididos
por duas secções :

1,, do enchimento e manobra do balão.
2,, da fabricação e compressão do gaz hy-

droaeneo preciso á l a secção.
Era a 1 S.'CÇãO Composta do seguinte
1", carro-e- brestante a vapor para a ex-

ecução das manobras do balão
2ecarro de provisão de agira e carvão para

alimentar a c ibl•ira do cabrestante
3-, carro com apparelhamento do aeros-

tatu ;
e), tres carros de tubos contendo hydroge-

neo comprimido, com capacidade. para um
enchim ento e meio.

Da 2asecção faziam parte
.1^, carro para a fabricação do hydrogeneo;
2.),-carro levando a bomba a vapor des-

tinada á compressão do gaz fabricado pela
precedente ;

3), tres carros com os tubos para o hydra-
heneo comprimido.

Foram os mais brilhantes Os resultados do
aux • lio prestado pelo balão, do que vamos
tratar em pou.as

Apezar do inao tempo o enchimento do ae-
rostato na. média foi feito ern meia hora, co-
meçando as obeervaç ees a uma altura de
200 metros, sendo apinhados os movimentos
da (*orça inimiga e pelo telephone transmit-
tidos da barquinha a terra.

Era vista nitidamente a linha de batalha
e a rol locação das reservas, observação essa
difficifilcilime, pelos meios ordinarios. porém
não para um observador collo eado a cente-
nas de metras de altura, o que foi percebido
pelo proprio geeeral commandante das for-
ças, em uma dae vezes que subiu á birqui-
nlia, com a maior clareza sendo apanhado
o (1,senvolvimento das tropas ini1111:;:tS
urna frente de 12 kilometros e á distancia
de 9 kilometroe. Não es• •apando a 15 kilo-
metros os movimentos mais important s!
O que impedia o inimigo de fazer movi-
mento simulado sem que não fosse desmasca-
rado. Chegando o balão a unia alturade 400
metros, e conservando-se durante cerca de
duas horas.

No ultimo dia foi feita uma ascençã,n livre
elevando-se n balão a 751) metros de altitude
não precisando pira descer suavemente senão
de uma pmc tda erc't	 vaivala.

Durante ai op-rações foi o mesmo balão
cheio tres vezes, nada soffrendo com isso
tendo no em tanto uma das vezes ficado seis
dias prompto para elevar-se.

•• •
Foi coberto do melhor exito o serviço do

balão nessas grandes manobras, ajuizando os
proprios chefes do valor dasse novo p este) de
informações, que lhes dá parte do menor mo-
vimento do inimigo, quer seja elle verdadeiro
ou fatio, corrigindo dahl qualquer ordem
dada ás forças que comtnandam. po lendo
evitar sorpreeis, sendo amem postos a par
de tudo quanto se dá no campo de batalha,
tanto do lado do inimieo quanto do seu.

Fica pois aquilatada a utilidade real, do
aerostato na guerra reconeecida já pelo go-
verno federal, como dissemos em nosso pri-
meira artigo.

Nos seguintes trataremos do historie° da
aerostação militar, organi sação do serviço
em varias nações, estudo do material, termi-
nando por apres entar um plano para' orga,-
nisaie-ss o que vamos ter.

(Couginua)
A. J. VIEIRA LEAL,

capitão de engenheiros.

Sande Publica

DO JUIZ COMMISSARIO EXECUTIVO

Noticia por J. M. Vai Pinto Coelho

Estabelecera o decreto n. 88 de 24 de .
dezembro de 1869 que a cobrança executiva
das multas impastirs pelas autoridades sani-
tarias da Capital Federal seria ex officio pro-
movida per uma juiz conunissario especial,
sem recurso algnm.

Quanto pôde efeectuar esse juizo dizem os
presentes apinhados que fiz durante os pou-
cos dias, de 24 de agosto a 7de outubro, de
minha estada collo substituto de seu repre-
~ante licenciado. E faço-o no dia de seu •
acabamento, á nova manicipalidade que hoje
constitue-se pertencendo aquelle encargo.

Servireo para a fritura chronica dos nesgas
exerc ;cios financeiros : recordando-se que, .
por sua lei organica, ao juiz c.ommissario
especial (com o vencim ereo de 300e merinas) .•
incumbia ire e irir o processo executivo para o
pagamen to da multa logo que recebesse da .
autoridade sanitaria o doctimeain comproba-
forjo da sua impoeiceo, seguindo depois os
demais termos do processo (derrete n. 9885 do
29 de fevereiro de 1888) ; sabendo que, uma
vez Imposta a multa e volvido o preciso prazo.
succedia quasi sempre ter o multado piedoso
aviso. Corria então a pagai-a antes de cahir
nas mãos do juiz o indispensavel documento
comprobatorio. Parece estar ahi a explicação
do pequenino numero de proceseoa executivos
eia face do grandisseno de multas impostas .
pelas autoridades sanitarias.

A' nova intandencia municipal ha de a)
assumpro merecer eepec i aes cuidados. Esto- •
dando-o, como lhe cumpre, reconhecerá ti re •
—vale a pena o nosso, qual o povo de todo o •
mundo, deixando-se governar bem ou mal
pela bolsa.

Relaçao dos procçssos executivos para a
cobronça das multa q imposta ,: pela autori•
dade: sanitarios de ,cle a creafflo do juizo
commissario especial.

Antonio da Rocha Tristão, residente á. rua
do Joekey rieh n. 14—foi multado em 50e
por infraacão do art. 83. e 3^ do regulamento,
no dia 15 de março de 1890.

Nn tre,,mn dia pagou a multa e o Dr. inspe-
c:nr eeral de 113,-giene participou-o ao juiz do
eammhsarjado executivo. que. por i sso. man-
dou arcliivar os autos, não tendo sido até
então cumprido o mandado que expedira
contra o multado.

Antonio dos Santos Coelho, rua das Laran-
piras n. 105—mul t ado em 5ee por infracção •
do art. 97 do reau lamento, no dia 6 de abril
de 1892, Citado para o pagamento e já. findas
as 24 hor , s sem satisfazei-o, recorreu para o
Dr. inspector garal e esta no dia 10 offIclou
ao juiz do eommi ssariado para suspender o
processo até ulterior deliberacTm, e no dia 12
que—havia relevado a multa imposta ao
executado porque provara não ter deixado de •
cumprir inteiramente o que lhe havia sido
determinado pelo Dr. delegado de hygiene do
Engenho Navo. Foi assim encerrado o pro-
cesso. pagas as custas pelo executado (despa-
cho do juiz Dr. Bemvindo Gurgel do Amaral).

Antonio Dutra, Camisão. rua da Alfandega
n. 170—multado por infracção do art. 97 do
reendamento, em 30e), no dia 21 de maio de
1890. Já citado, no dia 12 o Dr. inspector
geral °Melou que havia relevado da multa o
executado porque este provara não ter tido
conheaim •nto do instrumento da intimação
da multa.

Antonio Machado, rua da Princeza
multado em efg por infracção do art. 97 do
regulamento. Citado em 12 de agosto. Pagou
no dia 1 de setembro.

Antonio Jose Luiz de Queiroz, rua Bemfica
n. 58 A, multado em 30e, por infracção do
art. 84, regulamento.—Citado em 17 de de-
zembro de 1890, pagou no dia 18, multae •
custas 56$900.

(I) Revue de l'aéronautique — 1890. ' •
(2) O aerostatos nas grandes manobras-de I

1891. — Recue du Genie
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Antonio Morelra Lopas. rua de S. Christo-
vau) n. 73, multado em 303, por infração
art 97.regulainento, em 8 de junho : de 1891.—
Citado no dia 10, pagou no dia 11 multas e
custas 43000.

Antonio da Rocha Tristão, rua S. Luiz Gon-
zaga n. 297, multado em 50$ por infracção,
arts: 83 e 97 do regulamento. — Citado em
19 de janeiro de 1892, pagou depois de penho-
rados seus bens, em 23, a multa e custas
179$500.

Antonio Alves do Valia, rua da Misericor-
dia n. 64, por infracção do art. 94, § 8^ do re-
gulamento.—Citado em 6 de abril de 1892,
pagou multa e custas 218$000.

Antonio José de Faria, rua Goyaz n. 28. por
infracção do art. 83 do regulamento.—Utado
e penhorado em 30, compareceu e pagoa
Multa e custas 94$200.

Banto Martins de Freitas Pedrosa, rua do
liospicio n. 28, por infracção do art. 83 do
ragulamento. Citado pagou em 11 de abril de
1892. multas e custas 623700.

Mine. Berger, rua do Lavradio n. 166, in-
fracção do art. 74,5 II, multas impostas em 3
de setembro de 1892. Mandado expedido no
dia 9 (co. que foi reaebido o officio da bispe-
ctoria Geral de Ifygiena transita ti, do o do-
cumanto coinproba.torio). Não encontrada em
poder do oflicial auxiliar Petra.

Caetano Fernandes da Cruz, rua do Sanador
Eusebio n. 206, infracção, art. 97, regula-
mento citad em I de julho de 1892, compa-
receu e pagou, multa e custas 323400.

Custodio Franci,rco da Silva, rua da Eltação
da Pieda.le. infra:c:ao, art. 97, regulamento.
Multa de 50$. em 8 de marçoale 1892- lati •
mado, dia 9—Penhorado eia 12. a ista para
embargos.. dia 15. Offereceu-os o advogado
Dr. Francisco de Paula cite Oiticica, em 2 de
abril Julguu .os o juiz Dr. João Paulo kar-
bosa lama, eia 28 : a E' competerre este juiza
para pronunciar a nullalade do proces o ex-
ecutivo, mas quanto á questão do merito da
Imposição da multa deve ser reaonhecida pela
autoridade aministrativa e.v ai do art. te do
decreto n. 9385 de 29 de Maar •ite de 1888. de-
vendo essa autorilade pronunciar-se s.)bre
justiça da r •clainação, para que junto aos
autos o seu d ,spacilo se con idera extincra a
execução. » E' julgando proaedent a 03 eia-
harpa a fls. com a sua mataria d provos,
mandou que. evitada a execução, fossem 03

autos ramettidos ao Dr. in :p,ctor geral de
hygiene para resolver sobre a reclamação do
executado. »

Decidiu o Dr. inapector em 28-0 A' vista
das razães allegadas, fica relevada a multa. »

E sem mais tornarem ao juiz, o escrivão
arehivou os autos.

D. Deolinda Fernandes Alves, rua de S. Leo-
poldo n. 17. multada. ema 30.a. como infractora
do art. 83. § 5 do re.ulamento, em 23 de maio
de 1891. Em 21 certiatio do °tildai, que não
residia na dita rua. Coa lusos, mandou ()juiz
&lidar ao Dr. delegado atim de providen iar,
isto é informar. Residia á rua D sembargador
Isidro n. 17. Caada em 4 de junho, pagou a
multa e custas 493200.

Derby da Silva, rua do Gmeral Osorio n. 49,
multado em 100$, como infractor do art. 74,
§ 11 do regulamento. Certidão de não residir
á rua e casa indicado, em 19 de maio de 189a.
Parados, vieram conclusos ao juiz Pinto
Coelho am I de setembro. Não conhecida a
residencia do multado, officie-se ao Dr. inspe-
ctor geral de hygiene para o tina conveniente.

Delphim Ferreira da Rocha, rua do Senador
Álencar, multado eia 20:$, como infractor do
art. 83, § 8 do reg,u1a.menro, em 21 de março
de 1892. Citado em 2d, pagou multa e custas

Francisco Pereira Bastos, rua Malvino Reis
n. 72, multado em 203 como infractor do
art. 83, § 80 do regulamento em 30 de junho
de 1890.

Citado e penhorado em 15 de julho. Na
audiencia de 4 de novembro foi o executado

lançado do prazo da lei para embargos á pe-
nhora, proaeguindo esta. Concluso: ao juiz
Dr. Benavindo em 20. Novaconcluaão ao juiz
Dr. Barbosa. Lima em 19 de março da 1891,
que em 14 da abril julgou: «Nulla a p3nhora
de pleno direito porque: 1°, nella não foi
observada a gradação legal exigida pela or-
denação, livro 3. titulo 86, § 7' e lei de 20
de junho de 1774, §§ 22 e 27; 2^, foram pe-
nhorados bens conhecidarnenté pertencentes a
outros ; 3 ., não exigindo a lei que, quando a
penhora versar sobre dinheiro va cate á
praça, antes determinando que seja recolhido
em mão de um depasitario idoneo. ficando as-
sira sem razão de ser todo o processado de
fls. 10 v. usgUe lia. 13 v. Mando que se la-
vre mandado de panhora nos alugueis do dito
predio vencidos e por vencer em mão do re-
spectivo 'matado, na farina do Deu. N. 737,
art. 521-522, ficando o intimado no caso de
desobediencia sujeito ás panas da lei.»

Feita a penhora no dia 16 e logo intimado
o multado. Entretanto ~ente no dia 11 de
unho pagou a multa e custas.

Fernandes & Irmão, rua Senador Euzebio
n. 124 B, multado por infracção do art. 83.
§ Rodo ragulamento em 27 de janeiro de 1891
—Citado em 28. Pagou no dia 31 a multa
e custas 423200.

Faustino Ferreira, rua Barão de Ubá, in-
faacção art. 97 do regulainento em 17 de
julho de la91. Citado no dia i 8. Pagou ein
20 multa e custas na importando. de 72$200.

Franciro Tavares de Oliveira, rua Vieira
da Silva 11. 1, infracção do art 83 do regu-
lamento em 4 d abril de 1891. Citado atual.
Penhora em 9. Pagou em 18 multa e custas
1763000.

F lippe Nery Pinheiro, rua Visconde do Sa-
pucahy n. 74, infracção do art. 83 do regu-
lamento em 6 de abril de 1890. Citado Pe-
nhora em 9. Ausente—a citada uma sua filaa.
dealaitou não abr,r mm. porta da rasa—Novo
mandado com a • clau-ula de arrombamento
ema 13. Pres rife o m r attad a pediu guia para
pagamento, pagou multa.e custas 70$50u.

Gerente da fabrica de tecidos S. Lazaro-
locatario d ) predio n. 167, praia de S. Cristo-
vão. inul l ado em 50$ por infracial . ) do art.
83. § 8 do regulamento em 3 do abil de
1891 —Citado em 4, mandado de penhora em
10. Não cumprida por não ser encontra !o o
multado. Segundo mandado em 17, qu)fosae
intimado qualquer empregado do estabeleci-
mento.—Intim ido logo pagou a multa e cus-
tas 83$400.

G. Latite, rua de Santo Antonio n. 17—
multado em 26 de novembro de 1801 por in-
fracção do art. 74, § I° do regulamanto.—
Mandado expedido no dia 27. Certidão de que
o multado havia sa retirado para Minas Ge-
ntes e na case indicada nenhuns bens possitia,
Conclusos, despachou o juiz. — «Opportuna-
mente expeça-se novo mandado de penhora.
Rio, 10 do dezembro de 1891.» Foi passado
novo mandado em 22 de abri/ de 1892. Cer-
tificaram os (Acates que indo 6. casa no becco
do Imperara freguezia. da Gloria, onde ha um
deposito de vin tios, ala os empregados se op..
amaram tenazmente ao cumprimento do
mandado declarando que o estabelecimenta
de F. Gastagnona e G. Lafite Md nada tem.

E os autos, (saia nenhum termal, conclusão,
etc.) foram archivados.

Examinando-o, o juiz interino bacharel
Pinto Coelho em 1 de outubro mandou por
varias portarias que o ao:criva-ao lhe os fizesse
concluos .

Gerente da fabrica de doces e conservas ali-
mentidas , rua de S. Pedro ti . 200,multado em
18de maio de 1892, por infracção do art. 97
do regulamento. Citado em 19 pagou multa
e custas 63$700.

Ignacio Ferreira Guimarães rua do Ouvi-
dor n. 143 multado em 16 do julho de 1892
por infracção do art. 83,58° do regulamento.
—Citado dia 18. Não pagou. Citado para dar
bens á penhora declarau que nenhuns pos-
aula Noodu apenas empregada) no estabeleci-
111euto da rererida, rua.

'Citadnanostainente na tua ri. 75; rua'de
S. Leopoldo oppoz-se á penhora.Em 8 d9
agosto paqueram% •que fosse .da multa
porque a ama — obrigada a•reparos e acato—
a rua da alisericorlia n. 52, parança aD.
Marta Ferraira de Jasus Campos, de queinfui .
procurador para receber os alugueis. • .

Nos nades décidiu o juiz — que, sustada a
execução attentas as alie:anões e provas da-
das pelo supplicante se °Meiam ao Da: hl-
spector geral de hygiene para resolver.—
Este mandou ouvir o Dr. delegado respectivo
(o daFre,guezia de S. José).

Em seguida está esta nota pelo escrivão:—
« Carta °Meia' ao Dradelegado da l a circum-
scripçãO em 10 de agosto sa. —E no dia -1 de
setembro vieram-me ,conclusos: +c Novamente
ao Dr. inspector geral de hygiene.» Cumprido
este despacho, voltaram-me conclusos os 'aua
tos no dia 6 com esta rasposta do dito inspe-
ctor: 4 Intei rado prosiga-se saaDespaeh ol P M.
contra a proprietaria para o pagamento no
prazo legal. »

Certificou o official que os procuradores da
proprietaria Marinho, Prado & Ctunp, de 'ta-
raram que estava ausente, porém 'pagaria.

Cam esta certidão me vieram os autoscon-
clusos. Cumpra.-se o niandado.

No dia 26 de setembro, citada pediu guia a
pagou multa e custas.

Januario Gonçalves de Almeida Alcantara,,
rua da alisericordia na 9a infracção art. 74a
§1° do regulamento sanitário.- Certificou o.'
official que o — executado é um miaerayela
retirante. E conèlusoa . OS autos deapachon
o jniz:— « A' vista da informação certificada
a fl 3 v. mando que seja este processa Nati-
vado e se dê enniaunicação ao Dr. inspector
geral—Eia 21 de Fevereiro de l890.—Bema
vi.,do GI,r,fel do Amaral. xn

João Maria Gonzaga de Laaerda, multado
em 200a ema 8 de março de 18a0 ,por não ter
aberto ¡abarrilada na vila). do Jabotica.al se-
gundo SO obrigou por termo. assignado
Inspectoria, Geral de Hyglane no prazo de 30
dias vencaloa no dia 5, infringindo aasini o
art. 74, § 7al do regulainento.

Requereu o multado ao Dr. inspector, que..
ema seu requerimento Imana o seguinte

« Pela força do motiva allegado e compro-
vado dispenso o petickraario da. multaa—Dêase
conhecimento ao aula cot= issario , e ao rece.
bedor dasanultasaa archive-ae. o

Conclusos ao juiz este despachou:
4 A' vista deste despacho mando que des-

entranhado o documento comprotaatorio da
multa, cie que se trata, seja devolvido oona o
offlalo.ta Inapectoria Geral, sendo este archi-
vado.— Em 14 de março de 1890.».

José Machado Ferreira á. rua Visconde de
Saptica.lif n. 111, multado em 7 de julho de
1890 como infractor do , art. 83, §.8' do regu-
lamento na • quantia de 20$. Citado, pagou.
multa é custas32$000.	 .

Joaquim Estavas da Costa,r.ua do Conde d'Fatt
n. 200, multado em 30 de junho de.1890•-na
quantia de 20$ como infraator do art. 83, § 80
do regulinentoaa-Cilado, alagoti multa e custas
—323400.

José Antonio Tinoco, rua laella de S. João
n. 314 multado couto infractor doa arts. 84,
§ 1 °. e 97 do regula.mento eat sua qualidade de
dono de açougue a. rua Dr. Gusmão na quantia.
de 30$ em 26 de novembro de 1890.—Citado1
pagou ela 1 de dezembro multa e custaa-a.
46$800..

José Joaquim Gomes de Souza, rua Rota!
Vista A lega-e—multado em 100$ pelo delegado
Dr. Cargueira Leite em 15 de março de 1892
como infractor do art. 83, § 10. Citado em 17,
requereu em 19 que: .« é morador á. rua do
Aqueducto n. 68 em Santa Thereza e inti-
mado para remover para lagar apropriado aslatrinas de seu Hotel Vista Alegre, quer de-
positar a impartancia, da multa para ser pe-
nhorada com protesto de oferecer embargos
á. penhora no prazo da lei. is
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conclusos despachou o juiz • Dr. Barbosa
Lima

a R. M. da psnliora em quantia suficiente
para pagamento de principal e obstas; pro-
cedes 'o-se depbaito na fôrma Igal. Certi
ficaram os officiaed qtie — intiftlado o gerente
do Hotel Vibta Ale ire, Anton o Barone, este
declarou que não assignava deposito algum
e se oppunha. ao cumprimente do mandado ;
e que em codsequencia, foram a rua da Aque-
ductO e ahi penhoraram o predio do ex-
ecutado._

Requereu o executado por seu] PrOcuradbr
advogado Dr. Acacio Polycarpo Figueira de
Aguiar Vista para embargos. Em 25 de
Abriljulaandb-os o juiz mandou que —a pe-
nhora feita ibsse evolada em penhora nos
alugneis ou rendimentos do predio da rup. do
Aq.uedticto pertencente ao executado, pas-
saudo o escrivão mandado no qual foram
fielmente observadas as exigencias legaes.

E em 27 do dito met a penhora, foi feita noa
alugueis mensaes e sendos os autos conclusos
mandou 0 juiz em 30 de que fosse—intimado
o executado na qualidade de depositario con-
stituidojadicialmente para recolher aos cofres
do TheSouro Nacional dentro de 24 horas os
raldimentod correspondentes do
modo o executado pediu, outra vez, vista para
enatergos e 11Q dia 14 de maio offereceu-os
—.alegando ser nulla a penhora porquanto
03 alugueis—deviam ter sido depositados em
mãos do inquilino e não nas do proprietario.

COnclusos ao, Dr. Pinto Coelho em 14 de Se-
tsffibro mandou que—o deposito fosse feito
em poder do inqUilino, com citação do execu-
tado e,x ai do paragrapho unicci do art. 13
do De. n: 9885—de 29 de Fevçreiro de 1888.
—Certificaram o's officaes que—a casa do
executado á rua do Aqueducto achava-se dos:.
occbpada. Assim, o juiz mandou que=a pe-
nhora se fizesse na fórma do citado art. 13
citado § 24 alinda. hão dando o ehoutado
outros hena ou depósitando o dinheiro.

▪ En1 19 yieram Os mitos dom certidão dos ofli-
• daed dizendo que o executado oppuzera-se ao

cuMprirriento do mandado. Mandou o juiz que
o escrivão pasasadse ndvo mandado para o
pagamento, isto é, para o deposito na fúrma

Ém O dia o executado requereu que lhe
constando expedição de mandado para paga-
mente de. custas não devidas toes sendo as
dos officios com as citações feitas sendo jul-
gada nulla a penhora, o juiz mandasse o
escrivão abatel-as etc. O juiz mandou—nos
autos.

José dos Santos Rodrigues, rua da aliseri-
cordia n. 90—multado em 6 de abril de 1892
como infractor do art. 94, § 8 do regula-
tnent0. . Citado e penhorado. pagou multa e
custas 212$700.

José Joaquifn Gomes de Souza, rua Hotel
Vista Alegre multado &ri 2 de dezeMbro de
1891 como infractor do p 8 do art. 83 do re-
gulamento. Citado, pagou milita e ciiStaa.

Labarrére—empreiteiro de obras da Com-
patzhia Carris de S. Christovão• rua Coronel
Figueira de Mello n. 72, multado como infra-
ctor db art. 83, § 8 do Regula:Mento. Citado,
pairou em 3 de abril de 1891 multa e custas.

Manoel Machado Palhares, rua 24 de Maio
n. 42 multado em 50$ em 5 de abril de 1890
cote° Infractor do art. 97 do regulamento.
Intiráado e penhorado. E pagou multa e cus-
ta— 54$900

D. Maria Luiza. de Pinho Bayão, laia D. Anna
Nery, multada em 5 de abrilScomo infractora
do art. 97 do regulamento.—Em 10 oficiou o
Dr. Inspector geral de hygiene que relevará a
milita por ter-se obrigado a multada a con-
clUir no praice de 15 dias o que lite féra deter-
minado pelo Dr. delegado de hygiene da fre-
gtiezia do Engenho Novo. Conclusos, mandou
o juiz árchival-os.

Manoel Teixeira da Rocha, rua, dos Coqueiros
n. 2; multado como infractor do art, 83, § 8 do
regulamento, eM 7 de juilho dé 1891. Citada,
pagou; multa e cudtas; 62$600.

Manoel Gene ro Lomba; rua da praia da S.
s:airistovão n. 1, ~Pado conto infra aor do
art. 83 § 8 do regutainento em 11 de agosto
de 1890. Pagou multa e custas-46$6CU.

Manoel de Souza Abalo, rua do Ouvidor n.
20, sobrado; multado em 3 de agosto de 1892 eia
100$ pelo Dr. delegado Salazr n como infractor
de art. 74, g 1 .dd regulameato. Citado. reque-
reu contra mandado aaegando ter interposto
recurso para o Dr. insoector geral. Despa-
cheia o juiz Pinto Coellita « Apresente o provi-
Mento do recurso, ofegado.» Requereu em 12
de Se terb,o que não 'Ade apresentar dito
proVimetan posette (sie) ao que parece o seu
recuso effecatou-se quando já a multa tinha
sitio affeeta ao juizo do cotntnissariado...
Indeferido e novamente citado pagou em
15 multa e custas.

Manoel José Vieira da Fonseca, rua Lopes
Quinta n. 10, multado em 22 de maio de
1892 como infractor do artigo do regulamento
relativo a aceio e lim peza de sua estalagem.
Citado, pagou multa e custas.

Manoel Martins da Rocha, rua Visconde de
1Muna n. 305. multado em 27 de junho de
1892 como infractor do art. 9, § 2 do regu-
lamento. Citado, pagou multa e custas.

Pedro Bombarda, rua Duque de Saxe mul-
tado em 14 de fevereiro de 1890 como infractor
do art. 74, § la Citado e penhorado. Accusado
na audiencia de 21. Em 7 de março certidão
de não ter Vindo com embargos e julgada foi
lançado. Em 17 lançado dos 5 dias para os
embargos á sentença, em audiencia, desse dia
kgm revelia nomeados os louvados para ava-
liarem os bens psnhorados. E a avaliação foi
feita. Em 18 compareceu o executado na sala
do juiz do commissariado declarando vir re-
forçar a penhora effectuada para pagamento
da multa, ficando assim seguro o juiz, porque
não queria que os deus bens fossem á praça,
promettendo em breves dias efectuar o pa-
gamento de multa.

Ordenou o juiz que fosse recebido o dito re-
torço e que si até o dia 24 não fosse feito o
pagamento da execução nella se proseguiria.
E julgai por sentença a avaliação arbitrando
em 10$ de salario a cada um dos avaliadores.
No dia 27 o executado pagou multa e custas
149$800.

Urbano Gonçalves Coelho,. rua de S. Luiz
Gonzagã, n. 138, multado em 100$ em 2 de
setembro de 1892 como infractor do art. 74 § 3
do regulamento. Citado—compareceu no dia 9
requerendo 8 dias para provar que a multa
foi effeito do denuncia intrigante e odiosa,
porque nunca se intitulou dentista. sendo
sim barbeiro. Indeferido. Novo mandado em
9. Certificam os officiaes não o ter encon-
trado.

Dr. Vieira de Mello, rua Sete de Setembro
n. 10 multado como infractor do art. 51 em2 7
de janeiro de 1891. Citado pagou multa e
custas 62$800.

--
E mais nem um feito até ao dia 7 de outu-

bro em que fui exonerado por effeito de
minha nomeação ao log.ar de substituto do
juiz seccional do Districto Federal.

NOTICIARIO

"ssociação PronIotora
Instrucçiin —Aos 27 dias de novembro
de 1892 acham-se reunidos na Escola Senador
Corra t os Srs conselheiro Mtnoel Francisco
Corrêa presidente, desembargador A. A. Ri-
beiro de Almeide,Barao de Quartin, Visconde
dá S. Venancio,conselheiros T. Alencar Arara
pe, Thomaz J. C. de Almeida e Adolpho Lisboa,
commendadores J. Alves Affonso, L. A. Silva
Porto. Carlos Aroujoamiz Martins do Amaral,
Luiz Ribeiro Gomes, A. de Freitas Guimarães,
José Luiz Alves e Albino da Cruz, Drs. An-
tonio de Paula Freitas, Fernando Pires Fer-
reira, Joaquim Galdino Pimentel, L. R. Vieira
Santo, 4. F. Copertino do Amaral,' Feliciano

P. de Bittencourt, e Antonio da Cunha Bar-
bosa, Vi sconde de Cerva notes, Eduardo P.
Guado. Henri Ralfard, José Ventura Rodri-
gues, Manoel Pereira Portal, Manoel Lopes
Ferreira e Dr. Manoel José, de Menezes Prado
e conselheiro Francisco José Ferreira, 1" e 2°
secretarios.

O Sr. presidente declara que, não estando
presente numero leni de socios, para re rea-
lisar, nos termos dos estatutos, a reunião da
assembléa geral, devidamente convocado, será
opportunatnente annunciado o dia para
nova reunião, deliberando-se então com qual-
quer numero de associados, de accordo com
os mesmos estatutos.

Para constaraavrei este termo. —Francisco
José Ferreira, 2. secretario.

— Hoje, ás 2 horas
da tarde, o Sr. Dr. Pargo, Nina, professor da
2° grão, fará no Pedagogitim a quarta
conferencia, sobre historia natural, con-
forme o progrimma, das escolas publicas pri-
marias do 1° grão.

Iitstittito nenjániiix
st:tia—Resultado dos exames de hontem

7° e 8° annos (sciencias physicas e natu-
raes)—Approvados : Carlota Rodrigues da
Costa, plenamente, grão 9; Antonio Fernan-
des da Silva, plenamente, grão 7 ; Julieta Pe-
reira da Silva, simplesmente, grão 5; Joaquim
de Oliveira Guita:e-ao-a, simplesmente, grão 3.

sou jo (alunnias)— Approvadas: Maria da
Conceição, plenamente, grão 9; Josina da Con-
ceição Barbosa, plenamente, grão 8; Fran-
cisca da Conceição Ribeiro e Luiza Russo, ple-
namente, grão 6.

) -Ewcoln. :POlytocliiiioa— O resul-
tado dos exames de hontsm foi O seguinte :

Algebra, geometria o trigonometria recti-
linea—Approvadost com distincção, Benjamin
Machado Coelho de Castro ; plenamente, Zo.-
zino Barroso do Amaral.

Reprovados, 2.
Desenho geometrico e elementar—Appro-

vadios: plenamente, João Luiz Caminha da
Silva e Coriolano Gomes de Mattos ; simples-
mente, Carlos José Itruel.

Reprovados, 3.
Curso geral—l' cadeira do 1 0 armo (calculo)

—Approvados: plenamente, Estevão Einerick
de Souza Rezende e Francisco Rodrigues
Garcia • simplesmente, Bernardino Ferreira
da Costa e Souza Sobrinho e Antonio car-
neiro Monteiro.

2" cadeira do I° anno (physica experimen-
tal)—Approvados: plenamente. Claudio da
Costa Ribeiro, João da Costa Ferreira e Eu-
genio Torres de Oliveira.

Reprovado, 1.
l a cadeira do 2" anno (mecanica racional)—

Approvados: plenamente, Fabio de Vascon-
cellos e Carlos de Oliveira Castro Brandão;
simplesmente, Oscar Pareto Torres.

Um não compareceu.
2a cadeira do 2° anno (descriptiva, 1' parte)

— Approvados plenamente, Antonio Ber-
nardo de Passos, Raymundo Taxares Vianna
e João Titnotheo Pereira da Rosa.

Um retirou-se.
3' cadeira do 2" anno (chimica inorganica)

—Approvados: plenamente, Henrique de Al-
meida Leite Guimarães; Nimplesmente, An-
nibal Gomes, Antonio de Barros Vieira Caval-
canti e Carlos Arthur Carneiro da Silva.

Curso de engenharia civil-2 1 cadeira do
2° anno (tnachinas) — Houve um repro-
vado.

.V cadeira do 3° anno (economia politica)—
Approvados plenamente, Euanio Alves da
Costa Guimarães é Antonio Rodrigues.

Reprovados, 2.
Nota—O resultado dos exames de eXereiCi05

praticos do 2° anno do curso geral, relativo
ao dia 25, não loi publicado nos jornaes de
27,mas é o seguinte: Approvados plenamente,
Annibal Gomes, Antonio Felisberto de Oli-
veira, Antonio Joaquim Alves de Faria, Ma-
noel Gaudencio Anario Braga e Daily Pereira
Martins.

Reprovado, 1.
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Corroí(' — Esta repartição expc; lira
malas hoje irlos seguint 's paquetes:

Pelo Traelan ,tally, para Bahia, Maceió e
Pernambuco, recebendo impressos até ás 7
noras da manhã, cartas para o interior até
ás 7 14, ditas com porte duplo até ás 8 idem.

Pelo Meteóro, para Bahia, Maceió, Pernrm-
buco, Ceará, Maranli 7 o e Pará, rewbendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior rté ás 7 , 4, ditas com porte
duplo até ás 8 idem.

Pelo Itabira, para Paranaguá, Desterro,
Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre, rece-
bendo impressos até á 1 hora da tarde, canis
para o interior até á 1'6, ditas com porte
duplo até ás 2, objectos para registrar até
á 1 idem.

Pelo Barlio de S. Divo, para Imbetiba,
recebendo impressos até á 1 hora da. tarde,
cartas para o interior até á 1 ditas com porte
duplo até as 2, objectos para registrar até
á lidem.

Pelo Ma!an ge, para Santos, meei' nulo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, crnas pa-ix
o interior até ás 12 , 4, ditas com porte duplo
até a 1 da tarde, objectos para registrar até
ás 12 da mrnhã.

Pelo County Dery, para Buenos Aires, re-
cebendo impres:os até és 3 horas da manhã,
cartas para, o exterior até ás 4 idem.

— Amanhã:

Pelo Esperança, para Santos, recebendo
Impressos até Is 2 horas (la tarde, cartas j'-a
o interior até ás 2 ditas com porte duplo
até às 3, objectos pua . registrar até ás 2
idem.

Pelo Augudo Leal, para Itapemirim, Pin-
Benevente, Vietoria e Caravelas, rece-

bendo impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 '4, ditas com
porte duplo até ás 8, objectos para registrar
até ás 6 da tarde de hoje.

bste r-va, to rio As t voa° til leo.
— Resumo meteorologico dos dias 25 e 26 de
novembro de 1892.
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1 i 25 i 7 ha. da aouta..52.80 22.5 18.23 81 7

4

2 26 I	 machi 753 031 21.9:

*kwh...1751.74 35.2 11.271 
752 0", 24.3 14.33 63 8

47.2

80 7

Thermometro deSabrigado ao meio-dia : en-
negrecide 52,0, prateado 36,5.

Temperatura maxima 28,5.
Temperatura minima 19, O
Evaporação 3,2.
Ozone 8.
Velocidade media do vento em 24 horas

Estado do cdo

1)0.8 encobertos por cirrus cirro-cumu-
lus e cumulo-nimbus, vento SE

2) 0,3 encobertos por cirrus e cumulus,
vento N lrn.i.

3)0,1 encoberto por cirrus, vento N 22%5.
4) limpo, vento SE 6,7.
Observações simultaneas— Dia 26 —Bahia.
Barom. 734,60, therm. 23,4, céo claro,

vento N modera :o.
Rio Grande do Sul— Barom. 750,80, therm.

cent. 23,4, céo nublado, vento NE moderado.

Stititri Casa da IM-aerimirdia
—O lito n . iittento do hospital da s tira Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nua Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em CascadUra, foi, no dia 22 do cor-
rente, o seguinte

N. INL TLI
Existiam 	 770 690 1.160
Entraram 	 21 29 no
saidrain 	   15 22 37
Falleceram 	 4 3 7
Existem 	 772 694 1.466

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicls foi, no mesmo dia, de 555
consultantes, para os quaes se aviaram 688
receitas.

Fez-se uma extracção de dente e 16 obtu-
rações.
•:Els tinida. do Ver vo de Sobral

—Extracto do relatorio do inez de agosto de
1892.

Comparação da receita com a despeza de
custeio:
Durante o mez tbi a receita de..	 9:556g;620
E a despa.a de custeio de 	  12:584$929

Resultando o deficit de 	  3:028$309
Sendo a relação por cento da

despeza para a receita de 	 131,6

	

Receita total 	  	 9:556$6?0
Dita por kiloinetro em tea-

rego 	   7.1128,2
Dita por trem-kilometro 	 	

S• 
2_927,1

Dita po: vehiculo.. 	 	 $180,6
Comparação da receita com a dos annos an-

teriores em agosto de:

	

1883 	 	 5:361780

	

1834 	 	 4:424:36l0

	

1885 	  2:80%210

	

1886 	 	 2:141360

	

1887 	  6291$680

	

1888 	 	 6:4868120

	

1889 	  11:551$710

	

1890 	 	 9:278$010

	

1891 	 	 4:99Ws435
	1892	 	 9:5564:620

A receita foi assim distribuida de janeiro a
agosto de

	

1883 	

	

1884 	
 56:239$153

41:143$905

	

1883 	  27 :PI 6S036

	

1886 	

	

1887 	
 27:75048

37 : 124$:52,6

	

1£88 	  39:5.13$877

189809.	
 64:7488544

18 67:837$050

	

1891 	  4' :05W,•918

	

1892 	  57:482$758
Passageiros, n. 918,5 	 • . ....... 1:207t2+150
Bagagens, kilogrammas 11.762..	 308010
Encom aendas, ditos 518 	 	 15S740
Animaes, n. 779 	 	 522$100
Mereadorias,kilot,ra.mmas 383,728 6:786$130

	

Te 1 erapho. 	 	 570:500
Multas 	
Rendas diversas 	 . .: 5.432 f-.1.::_6(31 2. 090

Som ma
Arrnadou-se mais a importa.ncia de 233$537,

que teve as proccdencias seguintes
Imposto do sello 	  27S500

» sobre vencimentos 91$787
Taxa de transportes 	  . 111$500 230787

Taxa addicional de 10 °,/„
sobre o imposto do sello. 	 	 2$756

2338537

	

Despeza total 	 	 12:584$929
» por kilometro em tra-
fego 	

>>	 » trem-kilotn,tro 	 	
97$618,1
2669.4

o 0 velliculo kilometro  $:37,8
Comparação da despeza de custeio com a

dos annos anteriores ein agosto de:
1883 	 	 12.293$586
1884 	 	 11:605$106
1885 	 	 1l:833)55
1886 	
1887 	 	

10:282S119
8:268O34

1884 	 10:19157

1188809 	
1891 	 	

10 : 61(80711
1890 	 : 307$163

11 :097-318
1892 	 	 12:584$929

De janeiro a agosto de:—
1883 	 92: 2224:412
1881 	 	 102:762796
1885 	 	 96:296003
1188876 	 	 9.1:8577398 

67 : 814253
1888 	
1889 	 	

72 :053S693
80:924:k3l4

1890 	
1891 	 	

91:160.:3234
90:369S908

1892 	 	 97 : 808S;710
Õ seguinte quadro mostra a distribuição

da despeza de custou pelas diversas divisões
da e-;trada e a relação por cento dessas com
o total:
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Pessoal

Empregaram-se durante o mez em todos os
trabalhos do trat .go da estrada 178 homens
com 4560 3/4 dias de serviço.

Co)istrucçao

Executaram-se os seguintes trabalhos
Extensão da linha rectificada .	 5 341 12 ,000

»	 capinada... 11.214,22,000
Excavação em terra 	 	 1. 185'2 'MOO

A despem nesse inez foi de 6:020$996, assim
distribuida
Pessoal 	 	 5:403$:360
Mat.?.rial 	 	 01286:36

6: 020$996
Trabalharam durante o mez 111 lioMens

com 2752 dias de serviço,

oa
N Oa. •
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EDITAES E AVISOS
Intenalepcia 3Itzu icipal

OBRAS MUNICIPAES

De ordem do cidadão Dr. preidente da
Intendencia M p aieipad, faça pit!illeo o que
detem na o art. 17 da postssa sobra con-
struções, relaSivaire ite a deousitos de me-
terias fecaes e a :'as servidas nas zonas em
que não existe systema de esgoto :

Art. 17. Nos suburbios onde não existir
canalisação de easoto haverá sempre nos
terreaoe, distante pslo menos 6 metros de
qualquer casa habitada, dons sumidour os ou
fossas, sendo um para aguas servidas e outro
para ma i, , .as recites, p ira op ile serão canali-
saltas as mesmas aguas e inaterias dos predios
nos mesmos terrenos cosstruidos. Estes su-
midouros serão sempre divididos em dons
tarenes p . lo m e nos, sendo suas paredes ci-
Mensalias e o fundo de terra perineavel com
a profundidade de 4 metes, no minirna.

§ 1 " Cala sun desses t anques será utilisado
durante trse mezes, ficando nesse perimi()
vedai° o uso do outro que deverá então ser
limpo, empregando-se como desinfectantes a
cal e o srlikto de ferro.

§2." Os sumidouros serão cobertos e dis-
porão de uma chaminé de desprendimento de
gazes. elevando-se 2 metros acima da co-
bertura da na lis alta casa, situada a um t dis-
tancia iefer:or a 8 metros. Esta chambre) terá
um diametro de O st ,03, no minium.

Os infractores incorrerão na multa de 15$
a 30$ (art. 19).

O mesmo Dr. presidente manda fazer pu-
blico gr- para e:ateus:iro desses trabalhos,
fica conesdido o prazo de 15 dias, desta data
conta tu 5.

Directora das Obras Municipaes, 25 de no-
vembro de 1892.-0 director, C. A. Nas-
cimento Silva.

--
Intendoncia, 3Iunicipal

DIRECTORIA DO TOMBAMENTO

De ordem do cidadão Dr. presidente da In-
tendendo. Municipal, convido os foreiros de
terrenos de sesmaria, no Realeneo de Campo
Grand s ,que se acham em atrazo de toros para,
até 31 de eezernbro do corrente ano, empas
recerem nesta repartição, atim de saldarem o
debito existente, sob pana de serem a isso
obrigados judicialmente e como taes conside-
rados em comrnisso.

Directoria do Tombamento, 22 de novembro
de 1892.-0 director, Luiz Antonio Navarro
de Andrade.

lintenclenci.a Municipal
O conselho de Intendencia Municipal manda

fazer publico que fica concedido o prazo de GO
dias, a contar desta data, para execução de
postU ra abaixo transcripta, e que. findo usse
prazo, serão pelos engenheiros municipaes
feitas as respectivas verificassses e executados
os trabalhes pela municipalidade á custa dos
proprjetarioe, que incorrerão nas penas con-
stantes dos arts. 90 e 10.
1-ostura municipal sobre apparelhos de es-

gotos domiciliarios approvada em sessão
de 31 dezembro de 1891.
Art. 1." Ficam desde ,je °bri te:atos os pro-

prietarios de predios urbanos, na Capital Fe-
deral, a fazer executar. nos apparelhos de es-
goto dos referidos predico os melhoramentos
indispensa,veis e urgentes que pelas autori-
dades sanitarias lhes forem indicadas.

Art. 2." Esses melhoramentos, a dem me-
didas de asseio e concertos ou reparos neces-
sarios, consistirão, particularmente. na  ado-
pção de caixas de lavagens em todos os appa-
relhos de syphão simples. colloeades no pavi-
mento temo dos predios que ainda não o
possuem. e na ventilação do tubo principal da
descida de immundicl s cm sada casa, assim
corno na ventilação (hos syphees dos apparelnos
iustallados em quaesquer pavimentos, seja
qual f r o systema das bacias.

Ari. 3." As caixas de lavagem terão a ca-
pacidade de seis a dez litros ; serão de ferro

DIRECTORIA DO TOMRAMEMTO

De ordens do cidadão Dr. presi lente da In-
tendencia Municipal, convida-se os cidadãos
abaixo declarados a comparecer nesta re-
petição, no prazo de oito dias, a contar desta
data, afim de darem andamento aos processos
de aforamento de terrenos de marinhas com-
prehendidos na área concedida á Em preza In-
dustrial de Melhoramentos no Brazil: Antonio
Rodrigues da Silva Junior, Camillo Fernandes
Lobato Falcão. Companhia de Serviço Mari-
timo. Candida Lopes Pereira, Eliziaria Maria
de Freitas Guimarães, capitão E. Rosa de
S 'una, conselseiro Francisco de Paula 1May-
rine, Guilherme Telles Ribeiro, Julio Pinto de
Castro, loão Antonio Lopes Slarinho,commen-
dador João Innocencio Borges, Luiz Matheus
May:asky, Manoel Egyilio das Chagas, Marco-
fina Rosa Teixeira e Manoel Gonçalves de
Araujo Costa.

Directoria do TornInmento. 22 de novembro
de 1892.-0 director, Luiz Antonio Navarro
de Andrade.

Intencloncia Municipal
BASES PARA AP1tESENTAÇ .À. 0 DE DESENHOS MOS •

DE LATRINAS, MICTORIOS E ClIALETs-LATRINAS

O cidadão presidente da Intendencia Muni-
cipal delii,erou mandar publi ,ar as seguintes
bases. formuladas pelo Dr, director das obras
municipaes, para apressntação de desenhos
typos de latrinas, mictorios e chalets-latrinas ;
sendo o prazo para recebimento dos desenhos.
typos de, 30 dias, a contar da presente data,
e dirigido á mesma directoria de obras muni-
ciixtes

Bases

Os mictorios serão simples; toda a constru-
ção poderá ser de ferro laminado, ferro e
ardosia ou outras meterias que melhor pre-
encham 03 fins hygienicos e architectonicos.

II

As latrinas, mietorios (inixtos) serão con-
struidos : com capacidade para diversas pes-
soas, comprehend , ndo mictorios. A natureza
da construcção será identica á dos mictorioss

III
Os chalets-latrinas deverão servir simulta-

neamente para diversas pessoas, abrangendo
mictorios. A cobertura será do material mais
conveniente e I ve; as paredes lateraes serão
internamente revestidas de material não su-
jeita a contaminação. Serão convenientemente •
ventilados.

IV
O chão da construcção deverá ser estanque

e ladrilea lo ds mosaico ou memore, s eido
as juntas tomadas a argamassa de cimento.

V
Para cada typo apresentará o proponente

um proj .cto na escala de 1/50. comprehen-
dendo a planta, as seeç es longitudinal e
transversal e elevações da frente e lateral.

VI
Todos os apparelhos usados ou preferido

pelo proponente serão apresentados em deta
lhe, na escala de 1/20 ; no caso que queira
adoptar apparelhos de propria invenção ou
ainda deste diecirlos, fara, acomp inhal-os de
urna meinoria explicativa e justificativa.

VII
Osdesenhos serão acompanhados de um-

descripção de suas partes e do respectivo or;
çani isto, sendo os caleulos indicados com
clareza.

VIII
Serão firmados por signal ou pseudony-

mo revelado em carta fechada, eu o sigilo
será consesvado até que seja escolhido qual-
quer dos proectos, sendo rejeitados os proje-
ctos assig nados.

IX
Todos os desenhos serão julgados por um

jury, nonisado pelo cheie da municipalidade
o escolh i do sere premiado com a quantia
de 2:000e000.

Capital Federal, 29 de outubro de 1892. —
Nascimento Silva.

Está conforme—Secretaria Municipal, 3 de
novembro de 1892. — J. A. de Alagalhaes
Castro Sobrinho, secretario.	 (•

Intondencia Municipal
DIRECTORIA DO TOMBAMENTO

te ordem do cidadão Dr. presidente da In-
tendencia Municipal, convida-se as pessoas que
se acham de posse de terrenos foreiros á mu-
nicipalidade sem titulo de laSbramento e em
debito de foros, a comparecer até 31 de de-
zembro do corrente aflito, ne sta repartição,
afim de legalisarem a respectiva passe e paga-
rem os foros devidos, sob pena de serem obri-
gados judicialmente e incorrerem em com-.
omisso.

Directoria do Tombamento, 22 de novembro
de 1892.-0 director, Luiz Antonio Navarro
de Andrade.

fiindil'o, e funccionarão em descargas inter- •
Milt" lites .SHWaS. prO vOeadas Ou alltuillaticas;
quando auterraticas, as deocargas só se erre-
etuar -lo de duas ein duas liorasanedeante gra-
duação conveniente dos regi stros, cora o fim
de ev,tar-se desperdic:o de asua.

Art. 4." Alen dos apparellio.-, de esgoto, o,
receptactil . s donVeiliarios t'e aguas servidas e
mictorios em corninunicação inunediata cem
suba principal de dequrga de immundicies
rêde subterranea actual, deverão ser dotallos
de syphões eia seu pesauso,antes da juncção
áquelle tubo,

Art. 5." Nos predios em que o numero do
apparelhos installados for insufficiente,attenta.
a quantidade de pessoas que nedes residirem.
os proprietasios oa arrendatarios serão obri-
gados a fazer collocae o, evo- , de modo que se
guarde sempre a proporão maxiina de um
apparellio de esgoso ps,ra 20 individuos.
• Art. 6." Nas novas installações doini ira-
rias, a contar da data da presente postura,
tanto em predios existeetes, corno nos que
forem construindo, a situação dos apparellios
de esgoto será sempre feita de aceordo com as
indicaçses da autoridade E:and:iria.

krt. 7.° Nos predios em que fôr actual
mente imixissivel melhorar os apparelhos
existentes, por se acharem pessimamente col-
medos o i irrerriediavslinente arruinados, os
proprietarios seio obrigallos a substituil-os,
medeante intimação das autoridades uni-
terias.

Art. 8.° Para execução das obras, melho-
ramentos e reparos, nos termos da presente
psstura. marcará em cada casa, a Intendencia,
prazo rasnavel. ouvido o engenheiro muni-
rspal do di stricto respectivo, e solicitará da
In.spectoria Geral de Hygiene indicação das
casas que carecerem dos melhoramentos a
que se referem os artigos are ecedentes, pro-
videnciando sob se execução dasobras precisas,
do nue fará communicaçãe immediata, ar) pro-
priefr.rio. Esta communicação substituirá a
intimação, para delta decorrer o prazo dentro
do qual deva ser executado o mellorarnent0
e satisfeitas as despezas.

Art. 9." As despesas correrão por conta dos
proprietarios e. no caso de recusa ao paga-
mento, a municipalidade fará a cobrança
executivamente afim de indemnisar-se da
despeza.

Art —0. Aos proprietaráss, ou seus repre
sentantes, que se oppuserem á realisaçã ° d-
qualquer dos melhoramentos indicad is, será
imposta a multa de 30$ e do dobro na rein-
cidencia.

t. 11. Revogam-se as disposições em con-
trario.

Sala das sessões, 31 de dezembro de 1891.—
Está conforme.—J. A. de Magalhiles Castro
Sobrinho. secretario.

E para que chegue a noticia de todos man-
dou lavrar, fixar e publicar pelo imprensa o
presente edital.

Capital Federal, 22 de setembro de 1892.—
Dr C, Ra.--,ta Ribeiro, pre-4idente.—J. A. de
Magatheres Castro Sobrinho, secretario.	 (•
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Gtinrla Nacional
ORDEM DO DIA. N. 85

Em attenção á. estação calmosa qua atra-
vesattnos e á necessidade de dar descango ás
praças dos corpos da guarda nacional sob
meu cominando, que desde 20 de abril do cor-
rente anno teern sido chamado: a exereicios
constantes e a formatura: geras. d termino
que fiquem suspensos até ulterior deliberação
deste cominando superior os exereicios e
quaesquer formaturas pareiaes ou geraes.

Por e sta occas ião chamo a attenção dos
Srs, comrnandantes das brigadas e do: corpos
para as determinações em vigór que prolli-
bem que praças do qualquer. graduação an-
dem fardados nas ruas da cidade, quando não
estejam do serviço, o corta° que os mesmos
Srs.. commandantes façam effectivas as
mesmas determinações. rnaxime emquanto
durar a suspensão temporada dos exereicios.

Quartel-gera'ral do Conluiando Superior da
Guarda Nacional da Capital dos Estalos uni-
dos do Brazil, 28 de novembro mie 1892.-Es-
fav7() Jusd Ferrax, general de brigada.

---
.A.ssistencia Meti ieo-legal de

Alienados
De ordem do Sr. Dr. director geral, inte-

rino, faço publico que esta repartição precisa
contracair para o Hospicio Nacional e as colo-
fias de alienado: situadas na ilha do Gover-
nador, o fornecimento de carne verde, pão.
aves, generos alimenticios e de aemazem. café
xnoido. sabão para la.vanaeria, carvão de
pedra para fogão e lancha, ferragens e tintas;
objecto: do exptdiente, drogas e medicamen-
tos, lava o I n semestre do proxitno futuro
exercic.

As pessoas gila quize eem encarregar-se
des3es fornecimentos, sio convidadas a, no
dia 15 de de .,,embro futuro, 63 11 horas da
manhã, apresentar suas propostas f•chadas,
nesta directoria, recebendo no eseriptorio da
administração do Hospicio Nacional. até
vespera desse dia, as listas e instrucções ne-
cessariae a respeito e exhibirão o s ,guinte:

I n , documento que prove o pagamento do
imposto (In rPspectivo estabelecimento rela-
tivo ao ultimo semestre;

2, cacada() do contracto mercantil, si se
tratar de firma social;

3, procuração, si o proponente se fizer re-
presentar po .. 3, pessoa.

As propostas serão abertas na presença dos
proponente: ou seus procuradores, e devem
trazer o preço da unidade, por extenso e em
algarismo; 'serão em duplicata, escriptas com
tinta preta, sem rasuras. entrelinhas ou
emendas, selladas. datadas do dia da apre-
sentação e assignadas pelos proprios ou seus
procuradores, e deverão conter a declara-
ção de sujeitarem-se os proponentes as con-
dições que no contracto se estipularem e bem
a-sim a urna multa de 300, caso não compa-
reçam a assinar o referido centrado. dentro
do prazo da chamada publicada no Diario

Directoria da Assistencia Nledieo-legal
Alienados, 29 de novemb: o de 1892.- O se-
cretario,	 de Freitat Araujo.	 (.

Allitudega, do Rio de Janeiro
Edital

Pela in:pectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram d r,scarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionado: com
signaes de avarias e de faltas; devendo seus
cloros ou consignatarios apresentar-se para
providenciar a respeito.

Vapor nacional Santos.
Armazena das amostras-Lettreiro Pinheiro

de Barro: & Comp.: I pacote, roto. Manifesto
em traducção.

Lettreiro C. Nogueira Borges: I caixa, re-
pregada, idern. Idem.

Marca CP-FSP: I dita n. 1.026, idem.
Vapor italiano Relin'T
Armazem de bagagem-Marca CB: 2 caixas

abertas. Manifesto em trad ucçã.o
Lettreiro Luiz Gomes Pereira: 3 ditas,

Idem. Idem.

Vapor italiano Sta
Arma an ri. 8-Marca G - M -C&: 2 caixas

ns. 31213, repregadas. Manifesta em traduc-
ção.

Marca NIIR-R: 4 ditas ns. 4931501 idem.
Idem.

Mm rca MCI: 2 ditas, idem. Idem.
Marca CS: 1 dita n. 3, idem, idem.
Marca VCC: 1 dita n. 71.059, idem.

Idem.
Marca NP: 1 dita n. 3, idem. Idem.
Marca I3&C: 2 ditas ns. 4.466 e 17, idem.

Idem.
Vapor inglez 11,rselvd. •
Armazein n. 14- Marca C 11-CS: I caixa

n. 13, avariada.. Nfanif .sto em traducção.
Marca WC&C-PS&C: 1 dita, idem, idem.

Idem.
Marca MIS: 1 dita n. 704, idem, idem.

111(m.
Marca FF: 2 d;tas ns. 202e 13, idem, idem.

Idem.
Sem marca: 2 barris, com falta, idem.

Idem.
Vapor inglez Tayus.
Arm tzem das amostras-Marca .18C: 1 cai-

xa repreeada. Manifesto em traducção.
Lettreiro Arauss Coque & Comp.: 1 dita

idem. Idem.
Lettreiro Julio F. Velho: 1 pacote roto.

idem. liem.
Vapor inglez ruperni.us.
.Armazem n. 9-Marca caI&C- 145; 5 cai-

xas repregadas. Manifesto em traducçã.o.
M Irei C: 2 ditas, idem. Hena
Marca FP&C-W&S: 5 ditas, idem, idem.

Marca GJ: 1 dita n. 591, idem, idem.
Idem.

Marca HQ: 2 ditas ns. 5.765 e 5.777, idem.
Idem.

Marca JO": 6 dites, idem. Idem.
Marca NIC&C-\V&C: 5 ditas idem, idem.

Idem.
Marca PAC-W&3: 5 ditas, idem, idem.

Idem.
Marca LN&C-WS: 7 ditas, idem, idem.

item.
Marca. W: 11 ditas, idem. Idem.
Vapor inglez Thames.

.armazern n. 3.-Marca SB&C:1 caixa n. 2,
repregada. Manifesto em tra.duceão.

Marca GA-BAC:1 dita n. 302, idem,
Idem.

Marca SC 1 dita n. 559, idem. Idem.
Lettreiro Carneiro Rocha & Comp.: 1 dita

902, idl .m. Idem.
Marca ENI&C: 1 dita n. 2.356, idem,

Idem.
Numero 145: 1 dita n. 2.971. idem,

Idem.
Marca SM-R 1 dita n. 6.635, idem,

Marca SB&C: 1 dita n. 632, idem.
Idem.

Marca FSG: 1 dita n. 211. idem. Idem.
Marca TAFS&GCL: 1 dia .idem, Idem.
Marca NIR: 1 dita n. 2.501, idem, Idem.
Marca SNIR: 1 dita n. 1.830, idem, I•lem.
Numero 145 : 1 dita n. 2,916, idem, Idem.
Marca NIG : n. 170, diem. Idem.
Marca GNID: 1 dita, n 524, idem, Idem.
Maraa. NIR: 1 dita n. 2.500, idem. Idem.
Marca AN&C : 2 ditas, idem Idem.
Marca BFS&C : 1 dita n. 222, idem. Idem.
Marca PA&C : 1 dita n. 4.326, ideai. Idem.
Marca II: 1 dita n. 7.79e, idem. Idem.
Marca NiR : 1 dita n. 2.499, idem. Idem.
Marca MV: ldita n. 7.525, Idem Idem.
Marca OPC: 1 dita n. 4813, idem. Idem.
Maroa S 1 dita n, 488, idem. Idem.
Marca SNIR 1V: 1 dita n. 7.404, idem.

Idem.
Vapor inglez Arciiimedeq
Arinazem n. 14.-Marca FDC : 1 caixa

n. 1 531, avariada. Idem. Manifesto em tra-
ducção.

Marca :JACC: 1 dita, idem. Idem.
• Marca NB: 3 ditas ns. 30, 32 e 33, idem.
Idem.

Marca SF&G . : 1 dita n. 225, ¡dem. Idem,
Marca WC&C: ;5 ditas idem. Idem.

Vapor inglez
Amuem n. 9-Marca 13 - SSIL: 1 dita

n. 1.847, avariada. Manife :to em tra Itic,ão.
Marca 13V : 1 dita n. 8 902, idem. Idem.
Marca EII-X: 1 dita n. 361, Wein. Idem.
Marca EAC: 1 dita n. 4.249, idem. Idem.
Marca I.G&-F : 2 ditas ns. 377 o 385,

idem. Idem.
Marca NIR : 1 dita n. 6 611, idem. Idem.
Marca NINI.I: 1 dita n. 526, cletn. Idem.
Marca PD&C-It: 3 ditas ns. 6.617, 6.611 e

6.629, idem. Idem.
Marca RC: 1 dita n. 7.262, idem. Idem.
Marca RC,-I.W: 1 dita, n. 4. Mero. ident.
Marca WI: 3 ditas ns. 29, 31 e 36, idem.

Idem.
• T. Lazareto- Marca TMG: 2 quintos, . com
fal",a. Manifesto em tradncçã,o.

.marca S&C : 22 ditos, idem. Idem.
Marca EaC-T :F: 13 barris. idem. idein.
Marca TLFF : 1 quinto, idem. Ideai.
Marca TJR: 1 dito. idem. Idem.
Marca 13D: 1 dito, i tem. Idem.
Marca SB: 1 dito, idem. (dein.
Marca VG: 1 caixa, idem. Idem.
Marca CRNL1: 1 dita, idem Idem.
Lettreiro Cruz Irmão : 1 dita, idem. Idem.
Marca SCC: 1 dita, idem. Idem,
Vapor amer .:n.110 'Nina.

• Atanazem n. 1 - Marca FFO&G-NNE: 1
barrica n. 2807, quebrada - Manifesto eia
traduceão.

Vapor francez Portu fel.
ArMaZeM da bagagem - Lattreiro Mannes

Peunuth: 2 volumes avariados - Manifesto
traducção.

Lettreiro Francisco Paulo Faria: 1 dito,
idem. Idem.

Marca 5: 1 dito idem. Idem.
Lettreiro Gonçalves Ribeiro: 2 ditos ns. 1 e

5, ide m Idem.
Marca GR. 2 ditos, id-m.
Marca MA: 2 ditos. idem Idem.
Marca JAG: 2 ditos, idem. Idem.
Lettreiro Mme Tuek: 1 dito n. 287. idem.

I tem.
Marca GHG: 2 ditos, idem. Idem.
Marci NILPS: I rito, idem. Heril.
Lettreiro Pedro de Mello: 1 dito, idem.
Marca MLPS: :3 ditos, idem. Idem.
Trapiche da Ordem-Marca SM: I quartola

com falta.
Marca OR: I dita, id em Idem.
Marca 13 ile I: 1 riam, idem Idem.
Marca BG: I dita, idem. Idem.
Vapor franeez Ponc r
Armazem n. 12-Marca AM: 2 caixas os.

5 e7, avariadas peia chuva. " Manifesto em
traducção.

Marca G-MG-&: 2 ditas n. 2141228. idem,
Idem.

Marca B-B: 1 dita n. 1.253, idem. Idem.
Napor francez Vil'e	 Bue.,os Aires.
Armazem n. 12- Marca CBC: 1 caixa n.

5 991, avariada pela cativa- Manifesto em
tradueção.

Marca S-M-C: 1 dita. n. 2.518, idem.
Idem.

Marca BC: 1 dita o. 307, idem. Idem.
Marca RNI&C: 1 dita n. 436, idem. Idem.
Vapor francez Ca esica.
Docas D. Pedro II- Marca JMC: I quinto

com falta.. Manifesto em traducção.
Marca ANC: 1 decimo, idem. I !em. •
Marca JTNIR: 2 ditos, idem. Idem.
Marca 51-alacierra: 1 quinto. idem. Id61n,
Marca NI&13: 12 ditos. - idem. Idem.
Marca 2 •litns, idem. liem.
Marca 134LN: 2 caixas, idem. Idem.
Vapor nrancez Colombia.
Armazem n. 11- Marca CL-BC: 1 caixa

n. 8, rapregada. Manifesto em tradricção
Marca D- PL&C: 1 dita n.	 idem.

Idem.
Marca GS& re 1 dita n. 736, Mem. Idem.
Marca, Jlt: 1 dita n. 21. idem. I•lern.
Marca LO&S-B: 1 dita n. 1.429, idem.

Mem.
Vapor francez Coara
Arrnazem n. 10- Marca LM-C: 1 caixa n.

2.373, avariada pela chuva. Manifesto em
traducção.

Marca GBC: 1 dita n. 8.029, idem. Idem.



Inspect')lria sio al odistricto dós
portos suaritimóS

No eseriptorio desta inspectoria, no campo
da Acclamação n.103,recebem-se propostas em
carta fechada ato o dia 0 do corrente, para a
venda de escaleres, baleeiras ou canôas de
quatro a seis remos, de boa construcção,
com remos, toldos. velas e todos os 'sobresa-
lentes necesarios á uma embarcaçflo prompta
a navegar. Nas propostas serão mencionados
a especie da embarcação, comprim ento, bocca,
qualidade das madeiras empregadaS e mais
especificações que convierem.

Rio 16 de novembro de 1892. - 	 eclo
Dias, engenheiro inspector do districto.	 (.

Intendencia, da G-herrn,
FERRO E ARTIGOS SEMELHANTES

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 2 de dezembro pro-
ximo futuro, ás 11 horas da mania, para o
for.iecimento dos artigos acima mencionados,
durante o primeiro semestre do anno de 1893.

As pessoas que pretenderem contractar
esse fornecimento queiram procurar os re-
spectivos impressos na secretaria desta in-
tendencia, onde deverão previamente apre-
sentar suas habilitações, na fôrma do regu-
lamento e mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser
em duplicata, escriptas com tinta preta sem
rasuras e a.ssignadas pelos propries propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazer-
se representar competentemente na ocea-
sião da sessão, eoin autorisação prévia com
a firma reconhecida, e ter muito em vista
as disposiçõe,s do artigo 64 do dito regula-
mento, de iendo nas referidas propostas fazer

declararão de sujeitarem-se á multa de
5 0 1 0 no caso de recusarem-se o, assignar o
respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1892.
-O secretario A. B. da Gosta Aguiar. (•
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Og Srs. concurrentes deverão observar, na
parte que lhes diz respeito. todas as exilen-
cias do reg ti la meu w ann e xo ao decreto
n. 946 de 1 de novembro de 1890, as quaes

I são:
1°, encher com os preços por extenso e em

z,.1garistno a proposta impressa, que lime será
fornec da pelo secretario do commissariado,

1 o qual a datará e assignará, para ser apre-
sentada ao conselho economico;

I 2.', entregar pessoahnente, ou por seu le-
gitimo representante, dit:-.ctamente ao con-
selho economico, DO lugar, dia e hora aa-
nunciados, não só as suas propostas como as
amostras correspondentes;

3 , , exhibir no acto da entrega da proposta.
além da certidão do respectivo contracto so-
c i al. quando não seja firma individual, os do-
etimeMo,2 que provem ser umociante Ma-
triculado e ha .-er pago o iraposto de casa
commercial t i ativo ao ultimo semestre.
Esses documentos lhe serão restituidos antes
de proceder-se á leitura das respectivas pro-
postas.

São dispensados da apresentação da ma-
tric lia na Junta Cotnmereial as fabricas e
estabelecimentos industriaes da Republica e
terão estes e aquellas a preferencia sobre os
outros earcurrentes em igualdade de condi-
diç e eircumstancias devidamente pro-
vadas.

Ficam, outrosim, prevenidos de que serão
obAgados a supprir ao Arsenal de Marinha
desta capital, pelos mesmos preços par que
proponham fornecer a este commissarledo
todos os artigos que merecerem a prefereacia
do citado conselho.

Para os demais esclarecimentos necessarios
á boa orientação do presente edital dirijaia-
se á secretaria desta repartição.

Commissariado Geral da Armada, 22 pe
novembro de 1892.- O secretario, Luis (le
Santa Uttharina Doptiçta.	 (.

Marca C-P-C: 1 dita n. 2.
Lettreiro 102: 1 dita n. 8,• idem

,•Tarcit, I3C- VB: 1 dita 11.
Idem.

Marca DC&C: 1 dita n 4, idem
Marca EM&C: 1 dita ri. 2.

Idem,
Marca GF&C: 1 dita n. 1.693, idem. Idem.
Marca CS&C: 1 dita a. 107, idem. Idem.
Marca GL&F-F: 1 dita ri. 1.808, idem.

Marca IENI: 2 ditas ns. 156 e 158, idem.
Idem.

Marca M&C: 1 dita n. 105, idem. Idem.
Marca L-P: 1 dita n. 345, idem. Ident.
Marca 1,C: 1 dita n. 261, ident. Idem.
Marca RS&C: 1 dita n. 4, idem Idem.
Marca W&I: 1 dita n. 151, idem. Idem.
Vapor francez Orteml.
Armazem n. 6- Lettreiro mies Geraud:

1 volume avariado. Manifesto em traducção.
Lettreiro Legacion dei Uruguay: 2 ditos,

idem. Idein.
Marca C-G- R: 1 dito n. 131, idem.

Idem.
Marca BO: 1 dita ri. 1. idem. Idem.
Vapor allemão Ároentina
Atanazem n. 12-Marca 13: 1 caixa n. 10.061.

avariada:. Manifesto em tra lucção.
Marca EPDES: 1 dita it. 1, idem. Idem
Marca PCC-LR: 1 dita n. `2.561, ideia.

Idem.,
Marca A de A: 1 dita n. 19, ideia. Idem.
Marca AJPR&C: 3 ditas ris. 269/71, idem.

Idem.
Marca A&C: 1 dita, n. 374. idem. Idem.
Marca CIMF: 2 dita§ ns. 33 e 34, idem.

Idem.
Marca CV- M: 1 dita a. 2.325, idem.

Idem.
Marca CFN: 3 ditas ns. 1, 3 e 15, idem.

Idem:
Marca CC: 2 ditas, idem, Idem. 	 .
MarcaFWL: 1 dita ri. 795, ideia. Idem.
MarcaliS&C: 3 ditas ns 5, 7 e 125, idem.

Idem.
Marca F-C-C: 1 dita n. 1.014. idem

Idem.
Vapor allein5,o Bahia.
Armazem n. 10- \larca ST&C : 1 c-iixa,

n. 92, roregada. Manifesto em traducção.
Marca FS&C ; 1 dita, n. 3680, idem. Idem.
Marca A&C : 1 dita, n. 237, ideia. Idem.
Marca al&C : 1 dita, n. 39, idem. Idem.

. Marca GJF : 1 dita, ri. 3427, idem. Idem.
Marca FO - 1/5 34 - JS : I dita. idem.

Idem.
Marca HS&C : 1 dita, n. 6266, idem. Mem.
Marca HN : 1 dita, n. 24001, idem. Idem.
Marca LR : 1 dita, n, 1269, idem. Idem.
Vapor allemão
.Armazem n. 16- Marca BC-VB : 1 caixa,

n. 242, avariada. Manifesto em traducção.
Marca HGP : 2 ditas, ris. 1938 e 1922, idem.

Idem.
Marca CEB: 1 dita, idem. idem.
Marca S.I&C 1 dita, idem. Idem.
Marca CII&C : 2 ditas, idem. Idem.
Marca C : 4 ditas, Mem. Idem.
Vapor portuguez Alice.
Armazetn n. 7- Marca CLC : 15 caixas,

avariadas. Manifesto em traductaio.
Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de novem-

bro de 1892:- O inspector, Alexandre A. R.
Sattamini.

Cornmissariado Geral da
Armada,
CONCUrtRENCIA

Grupos ni. 16, 17, 22 e 27-(Drogaria, vasi-
lhame rara drogaria, Instrumentos de mu-
sica e ditos nauticos)
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra

chefe do Commissariado Geral da Armada,
fagt público que. em sessão do conselho eco-
nomico, que realisar-se-ha em uma das salas
desta repartição, no dia 30 do corrente, ás
11 horas da manhã, serão recebidas e abertas
prop stas para o fornecimento, durante o
proximo futuro exercicio, dos artigos que
constituem os grupos supramencionados.

Fabrica do Vol-rora,
tvel Li.

O conselho e eonomico dest e estabelecimento
contrata o fornecimento dos generos abai-
xo declarados, Mirante o l'' semestre de 1893
para o rancho e dietas das praças, sendo todos
os artigos de primeira qualidade e postos na
estação da Raiz da Serra, da Estrada de Fer-
ro Leopoldina, por conta dos fornecedores, a
saber

Em killos : arroz de Iguape, araruta, as-
suca: refinado de 1 3 , 2° e 3° qualidades,
banha de porco nacional, bacalháo, batatas
de Lisboa, tkcoutas de araruta, bolachinhas
americanas, cila Hysson, dito preto, café em
g,T, o e em pó, ca,. . , e sueca, carne verde,
go'abada. de Canyo,, manteiga DemagnY,
masa estrang ira para sopa, marna:Hada de
Lisdoa, toucinho de Minas, sabão cominam e
v'rgeni e pão.

Em litros : azeite doce de pipa, kerosene,
vinagre tinto de Lisboa, vinho branco, vinho
do Porto, sal cominam e feijão preto de Porto
Alegre.

Em garrafas, vin1io:1 do Perto tres corfia.S.
Em unidades, frangos, ga l linhas e ovos
Em rações, fructas, teniperds e verduras.
Por peças, roupa lavada para enfermaria.
Os proponentes apresentarão suas propos-

tas em duplicata, sendo uma soltada e em
carta fechada, até ao dia 25 dd corrente,ás 11
horas da manhã.

Aquelles cujas propostas forem accátas.
depositarão como g .rantia, até á assignatura
dos respectivos Contractos, uma quant i a pro-
porcional ao fornecimento.

Directoria da Fabrica de Polvora da Es-
trel l a, 14 de novembro de 1892.-Felippe Fred.
Lohrs, amanuense.	 (•

Illunainação de Man(ios
De ordem do Sr. director desta repartição,

faço publico que, por determinação do gover-
nador do estado, fica prorogado por anis
seSsenta, dias o prazo marcado para o recebi -

mento de propostas para o serviço de Ululai-
nação desta cidade.

As prapostas serão selladas e apresentadas
em carta fechada até ás 11 horas do dia 10 de
dezembro, nesta repartição.

A concurrencia versará : 1°, sobre o sys-
tenia de Mut-natação ; 2°, sobre o poder illu-
minante dos fiicos ; 3, sobre o preço das uni-
dades (metro elide° de gez, fóco eletricci, etc.)
tanto para o estado como para os pa,rtictila;.
res; 4^, sobre o prazo do privilegio; 50 , sobre a
especie da moeda para o pagamento.

Si o proponente não residir nesta cidade,
deverá ter procurador com poderes especiaes
para represental-o.

O contractante da 'Iluminação terá privi-
legio exclusivo para a.ssen:ar nas ruas e pra-
ças da cidade os encanamentos, fios ou outros
appareilios necessarios á illuminação desti-
nados ao serviço publico e particular.

O praso maximo do privilegio será de Yi
annos.

A arca da cidade a illuininar desde logo
será comprehendida dentro dês seguintes limi-
tes : Ao sul, o rio Negro ; á leste, a rua Major
Gabriel ; ao norte, a rua Dr. Machado-e a oeste
o igarapé da Cachoeira Grande.

O contraetante dará começo ás obras nacos-
sarjas ao serviço da illuminação no praso de
4 mezes contados da data da approvao do
respectivo contracto, e as concluirá no prose
de 8 mezes depois começados.

A illuininaçãO das ruas. praças, jardins pu-
blicos. etc., terá a duração de 11 horas por
noute.

O oontractante será obrigado a fornecer luz
aos particulares onde existir o serviço de illu-
minação publica.
• O contractante poderá privar do forneci-
mento o consumidor que não for pontual nos
pagamentos.

501. Idem.
. Idem
486, idem.

. Idem.
363, ideia.

ES-
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,	 .
dos contractarltes, eestilve desate je; see
de cacTeicidade,obrigar a entrar cota as qutifel4
em questão aquelles concess:onarios que já
iniciaram era suas propriedades a localisitção
e iinniigrantes e IllaIS traeallius attifientes as
suas concessiões, cumprindo aos que ainda
não priacipiarain a executar os alludislos era-
bailios, logo que se resolverem a levai-os
effeito, o que deverão fazei . no prazo malhem
de une afino, a contar da presente çlata,
quererem a nomeação do competente fiscal,
realiando por essa occasião o deposito da
quantia precisa para as despezas de super-
intendencia, sob pena de não $2 fire.CPelt1 effe-
ativas as subvençõa e , quando pede'as, sendo,
no caso do reiecidencia na inobse • vageia de
tal obrigação, imposta caducidade ás respe-
ctivas conceSSÕCS.

Sande e fraternidade.— SerJede llo Corrêa,
er, inspector geral das terras e coleai-

sação.
Repartição Central das Terras e Colenisa-

ção,	 de novembro de 1892.— Lyeurgo
de Mello, inspector geral.	 .(s

O contractante incorrerá na multa de 500
réis por feee de luz que for encontrado apaa
gado durante as horas em que deviam estar
lileMSOS

Em tempo opportuno será expedido o regu-
lamento para fiscalisação das obras e mais
serviços da illuminação.

As despezas de fiscalisação serão pagas pelo
contractante, sendo a sua impoatancia descon-
tada dos pagamentos que houver de receber
do Thesouro.

Pela inobservancia das clausulas do con-
tracto, serão especificadas multas de 100$
a 200$ e o dobro na reincidencia.

O praese do privilegio será contado do dia
em que for inaugurado o serviço da illumi-
nação.

O concurrente cuja proposta for escolhida
depositará immediatamente nos cofres do The..
souro Estadual unia caução de dez contos de
reis em dinheiro, titules da divida publica ou
hereoe-ileca de bens de raiz.

Esta camelo é destinada a garantir a boa
execução do contracto e reverterá em favo;
do estado, era caso de caducidade ou recisão
do oontracto.

Em caso de fallencia do contractante, o es-
tado entrará na posse de todo o material e
fará o serviço do iluminação por adminis-
tração ou por centrado, tudo por conta e
risco da massa ; podendo tenham indenmisal-a
da importanda do material, tendo em vista,
nesse caso, o estado em que se achar e o çnu
Mero de annos que faltar para a terminaão-
do contracto.

Nem Urna proposta será recebida sem ser
acompanhada de documento que prove haver
eido feito no Thesouro Estadual um deposito
de vinco contos de reis em dinheiro. Este
deposito reverterá em favor do estado si o
concurrente cuja proposta for escolhida não
assignar o respectivo contracto.

A abertura das propostas fiar-se-ha no dia 1
de dezembro do armo corrente, ás 12 horas do
dia, na secretaria desta repartição.

Manitos, 6 de outubro do 1892.-0 escrivão,
Victor Anton:o Fernandes.

Corp.() tio reolabeiros
Recebem-se propostas em carta fectada até

ás 11 horas do dia 5 do mez prosemo vin-
douro para o fornecimento, durante o pri-
Useiro semestre do ao io de 1893, de diversos
Reparos relativos á forragem, ferragens, fer-
ramentas, ferre) e artigos semelhaniks, rime
deiras e materiaes de cofia trucção, artigos para
luzes e para machinas.

O propoaenie que ibr preferido fará um
deposito de 100$ na secretaria do corpo, para
garantia da assignatura do seu centrado e
depois deste aesignailo dará a caução de 101.
da importancia calculada sobre o forneci-
mento peovavel de um ma, servindo da base
os do anno anterior.

Os impressos, especificando os artigos acima,
acham-se a disposição dos Sr. proponentes,
na mesma secretaria, onde informa-se acerca
das condições do fornecimento nos dias uteis,
das 10 horas da manhã ás 2 da tarde.

Capital Federal, 20 de novembro de isn.
—Henrique Eugenio de Assis Loureiro, alferes.
secretario.	 (.

••n•nn•nn••~

JE. do Ferro Central do Etrazil
• RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

De ordem da directoria, se declara, para co-
nlieeimento do publico, que, amanhã, 29 do
corrente, serão recebidas a despacho as se-
guintes mercadorias:

Estaçao Maritima,
As inecriptas para o dia 30 com destino ás

estações da V. A leero a letvrinhas.
As inseriptas para oe dias 5, 6 e 7 com des-

tino ás estaas) s de Ypiranea a Porto Novo.
As inscripeis para o dia 3a, coto destino ás

estaçees da União Valencia na e Rio das Horas.
As inscriptas para os dias 29 e 30, com des-

tino ás e z tações da Minas o Rio, Sapucally e
Muzambinho.

Estao de S. Diogo
As inscriptas para os dias 9, 10 e 12, com

destino zieestações de Oriente á Barra.
Igualmente se declara, que, na estação

central continuará a inecripaâo para a'em
norte, excepto Paulista e Magyana, por não
poderem essas estradas receber.

Ezcriptorio do trafego. 28 de novembro de
181/2.—J. Rademaher, chefe do trafego.

•••n•••••••••nn•

E.de rro Central sio 13razil
EONCURRENCLA PARA o FORNECIMENTO DE

GRAXA
De ordem da directoria se faz publico que no

dia 3 do proilmo mez, as 11 horas da manhã,
nesta secretaria, se receberão propostas para
o fortteciMento de graxa do Rio Grande ou
do Rio da Prata, dur„nte o dito mez e o 1'
trimestre de 1893.

Os proponentes deverão apresentar-se na
repartiçie á hora acima indicada, trazendo
asp eopsstas feelialas, devidamente seu l idas.
datadas, aseignadas e co a indicação da s re-
specti \Tas moradas, depositando previamente
a caução de 100$, na the mearia da estiada.
a qual reverteea para oe cofres da mesma,
no caso de reettsar-se o prolonente, cuja pro-
posta for preferida, a assigaar o respectivo
contracto.

Esta caução servirá depois de assignado o
contracto para garantir a sua execução.

As propostas serão abertas e lidas em pre-
sença dos interessados.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Biela'', 26 de navombro de 1892. — O secre-
tario, Arfoloci Fernan,IPs Figueira.

Inspecto ria Geral das Terras
o Colonisaç_io

ItnlI ARTiçÃo CENTRAL

Para conhecimento dos interessados e fins
convenientes, abaixo transcrevo o aviso do
Ministério da Agricultura, Commercio e
obras Publicas n . 10e. de 11 do corrente, sobre
a effectividede dos deposites que são obrigados

faaer os contractantes da localisação de im-
migrantes em te :as particulares, para paga-
mento das despeza.s. de fiscalisação dos respe-
ctivos contractos.

AVIO A QUE SE REFERE O EDITAL ACIMA.

Ministério dos Negocies da Agricultura.
Commercio e Obras Publicas—Directoria da
Agricultura-3 , Secção—Rio de Janeiro, 11 de
novembro de 1802.

Em referencia ao objecto de vossos Oleies
sob os. 1.398, 1.922, 1.955 e 2.016,de 12, 20,
22 a 30 de outubro findo, nos quaes infor-
mastes os requerimentos em que diversos con-
cessionarios de fundação de nueleos em terras
particulares pediam dispelea de entrar cem
as quotas necessarias ás daspezas de fiscalisa,-
ção das suas concessões, conforme foi estabele-
cido por aviso deste ministerio sob ns. 64, 75
e 82, de 5 de julho, de 8 de agosto e O de se-
tembro ultimo, allegando que os contractos
não cogitaram de tal obrigação e que não ti-
nham prazo marcado para o começo da com-
petente execução e sim apenas para a sua
duração, tenho a declarar-vos que, estatuindo
o art. 80 , § 4^, da lei n. 26 de 30 de dezembro
de 1891, cuja execução só está suspensa no
tocante ás concessões de estradas de ferro nas
quaes figurava clausula expressa estipulando
a fiscalisação por conta do governo. conforme
mensagem neste sentido dir'gida pelo Vice-
Presidente da Republica ao Congresso Nacio-
nal, que as companhias ou emprazas que go-
sarem de garantias de juros ou subvenção sio
obrigadas a fazer deposito das quantias que
tiverem sido determinada pelo Poder Execu-
tivo para occurrencia das despezas acima
mencionadas,é incontestavel o dever elo que
estão os concessionarios de que, se trata de
cumprir aquelle preceito, a cuja obediencia,
que se origina de uma disposição de lei, não
pede escusar-se, sob pretexto algum, devendo,
portanto, a reluctancia a tal respeito acarre-
tar, corno sancção, a caducidade dos respact
vos contractos.

Mantendo, pois, os actos que estabeleceram
a medida contra a qual reclamam os alludi-

Inspootorla Gioartal das 'rei*
rati o Colquisação

FJRNECINIENTO DE oBJECTOS PE EXPEDIENTE Á.
REPARTIÇÃO CENTRAL

De ordem do Sr. Inspector geral das terras
e coloni zação, faço publico que recebem-se
proposets e o carta fechada, ate ao dia 30 do
coerente, á 1 hora aa tarde, sendo nessa OC-
easião abertas na preseinit dos inSereesajloa,
para o fornecimento de Ojectos de expe-
diente, durante o aano financeiro de 1-893.

A lista des objecies, assim corno as condi-
ções do contracto, ac'eam-se nesta inspactoria,
á disposição dos Srs. concurrant,s.

Repartição Central dás Teor-as e Colonisação,
18 ite miivenjrbmu tie 1892. —L Soitza
M tios, chefe da 4 s secção.

InspectoriaGoa-ai da,
ção Primaria o tnii 043 ti a da ria

EXAMES GERAES DE PREPARATORIOS

De ordem do Sr. inspectorgeral da Instruc-
ção Primaria e Secundaria da Capital Fede-
ral, faço publico que, até ao dia 14 de de-
zembro proximo v;rdouro, em todos os dias
ute ls, das 11 horas da manhã ás 2 horas da
tarde, ateará aberta nesta inapectoria geral,
á rua Larga de $. Joaquim, a inscripção para os
exames geraes de preparatorios a que se tem
de proceder de conforinidale com as ins'ruc-
ções approvadas pelo aviso do Ministerio dos
Negocies da Instrucção Publica, Correios e
Telegraphos de 16 de novembro de 1892.

Insoectoria Geral da Instrucção Primaria e
Secundaria da Capital Federal, 18 de novem-
bro de 182.-0 secretario, Manod Maria No-
gueira Serra.

Escola Normal
EXAMES DA l a ÉPOCA

Hoje, terça-feira, 29, continuarão as provas
praticas de gyrnnastica e as oraes de porta-
guez e francez de l a serie. devendo começar
as provas oraes de ar1thinetica, e algebra. •

G ymnasio 1NILOOtlX1-1
EXAMES

De ordem do Sr. Dr. reitor, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que no
mez de dezembro proximo effectuar-se-hão os
exames dos deus externatos deste gymnasio,
nos dias abaixo indicallos. Os exames começa-
rão ás 10 horas da Manhã.

Primeiro 1:J.-enlato
Dia 1 — Historia natural do G^ atino.
Dia 2 — Poreiguez, latim e geographia

o3" ; mathernatica do 4^.
Dia 3— Partugu -z, franceie latim, geogra-

phia e inathematica do 10 ; portuguez do 5^ ;
grego do 6^ ; chorographia e historia do Bra-
ali do 7".
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Dia 5 — Francez do 33; inglez do 5°; gregoT Áurinn. supplemeraar
de 7

Dia 6 — Portnguez, inglez e latim, do 4°
historia universal do 5'.

Dia 7 — Nlathematica do 3'; geographia
do 4' ; physica, e ellimica do 5 . ; litteratura
do 61

Segundo Externato
Dia 1 Francex e latim do 2° anno ; por-

tug,uez, inglez e latim do 4° ; physica e chi-
mica 4105° ; grego do 6°e do 7^.

Dia 2 — Francez do 3'; allemão do 70.
Dia 3 — Latim do 5".
Di — Geogpaphia do 2° •' mathematica

do 3° ; portuguez do 5° ; historia universal
do

Dia 6 — Geagraphia do 4°.
Dia 7 — Portuguez do 2" ; inglez do 5°

.chorographia e hiatoria do Brazil do 7°.
Dia O — Mathernatica do 2° ; portuguez,

latim e geographia do 3 ; historia universal
do 5° ; littera tura. do 6'.

Dia 10 — Mathematica. do 4°.
Dia 12 — Portuemez, francez, htim, geogra-

phia e inathema.tica do 1 0 ; historia natural
do 6°.

Segundo Externato do Gymnasio Nacional,
29 da novemero de 1892. — O secretario, An-
tonio Alves Corrêa Carneiro.

Escola Polytechnica
De ordem do Sr. director da escola, faço

,publico, para conhecimento dos interessados,
nue; terça-feira, 29 do corrente, ás 10 horas
da manhã. dar-se-ha ponto para a prova oral
aos seguintes Srs.:
Álgebra, geometria e trigonometria lectilinea

Enéas Ribeiro de Castro.
Gaseio Cunha Lobão.
/tlanoel asar de Alhuquerque.
Venancio de Figueiredo Neiva.

Turma supplementar :
Henrique Pereira de Lucena Filho (2° cha-

mada).
Gil Pinheiro Guedes (2° chamada).
Heitor de Mello (2° chamada).
Gentil Tristão Norberto.
Francisco de Borja Baptista.
Carlos JoaS Kruel.
Arnaldo da Cunha Piégas.

Desenho geometrico e elementar

Antonio Mariani.
Luiz Tenorio Cavalcanti de Albuquerque.
Francisco Alves Ribas Junior.
José Corrêa Lopes.
Cio lomiro Rodrigues de Vasconcellos.
Benjamin alacha lo Coelho de Castro.

Turma supplementar:
Benjamin Torres de Carvalho.
Meton da Franca Ale cai' Filho.
Alvaro de Souza Martins.
Aulo Torquato Fernandes Couto.
Ernesto Vieira de Souza.
João do Nascimento Navarro.

CURSO GERAL

1° cadeira do 10 anno (calculo)

João David Pernetta.
Angelo Augusto de Miranda Freitas (2* cha-

mada).
Antonio Cardozo e Silva.
Candido José dos Santos.

Turma supplementar
Pedro Fernandes Vianna da Silva.
Olavo Barreto de Almeida e Albuquerque.
João da Costa Ferreira.
José Autran de Alencastro Graça.
Roberto Paulino Soares de &nua.
César Candalo do Couto Cartaxo.

2' c.eleira do 1' anao (uh yslca experimental)

.Artleir da Costa Pinto (2' chamada).
Luiz 11 •nrique Corrêa de Sã.
Atigu .z to Agostinho Pinheiro.
Julio AlLerto Meinicke.

Joaquim da Silva Porto.
Estevão Etnerick de -ouza Rezende.
Pedro 01 sio Pies Leme.
132rnardaio Ferreira da Costa e Souza So-

brinito.
Arthur Martins de Barros.
Francisco Rodrigues Garcia.
RandolphoEgydio de Noronha Moraes.

1' ca leira do 2° ando (mec tnica racional)

João Frank lin de Alencar Nogueira (2 4 cha-
mada).

Heitor da Silva Maia.
Manoel Gaudencio Anario Braga.
AMonio Joaquim Alves de Faria.

Turma supplementar :
Alberto Couto E.rnandes.
Leopoldo da Fonseca Portellae
Arthur Eugeniano Dartas Barroca.
Lucas Evange.istit de Barros.
Henrique de Almeida Leite Guimarães.
2' caleira do 2° anno (describtiva, 1° parte)
Daily Pereira Martins•
Victor de Lama..e.
Francisco Bolonha.
Julio Rasberge Soares.

Turma supplementar
Orlando Corrêa Lopes.
João Barreto Costa Rodrigues (2° chamada).
Otto de Alencar eilva.
Hermogeaes Valle de Almeida.
Oscar de Azevedo Marques.
João Peilro Cardoso.
Flavio Henrique Cardoso.
Fausto Freire de Carvalho Figueiredo.
3° cadeira do 2° anno (chimica inorganica)
Antonio Felisberto de Oliveira.
Afronso Mariano Alvares.
Honorio da Silva C-P ndra.
Julio Borges da Cunha.

Turma supplementar :
Manoel Machado Nunes Penna.
Sizino da Rocia Dias.
José Conrado Madeira.
Pedro Venoso Ferreira Penna.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

2' cadeira do 2° anno (maáinas )

Octavio Tavares Jardim.
Mario Ferreira de Abreu.

24 chamada
Emilio da Gama .Lobo dEça.
Emilio Victor de Lima.

Turma supplementar
22 chamada

Luiz Bittencourt de Vasroncellos.
Francisco Dcmingues de Ca . tro.
Domingos Theodoro Guimarães de Azevedo.

2° caleira do 3° orno (economia po:itica)
Leopoldo Jorge Moreira da Rocha.
Saturnino Severino de Matos.
Edgar(' Froncis •oni Gordilho.
Eielisario Viera Ramos.

Turma supplementar:
Francisco Ferreira Braga.
José Joaquim de Queiroz Junior.
Joaq , im da Costa Leite.
João Araujo.

Állathematica elementar (para obtencilo du
titulo de agrimensor) -

Huascar de Souza Pereira.
Bernardo Augusto de Lima Braga.
Mauricio Eugenio Girou.

Nota—A's 11 horas continuará a 21 wrte ;Ia
prova g . apelica da aula de construcção e a da
aula de estradas e de desenho topogranhieo
para, os que começaram essas provas no
dia 28.

Secretaria da Escola Polytectinica,, Rio de
Janeiro, 28 de novembro de 1s92.— Augusto
Saturnino da Silva Diniz, secretario.

Directoria Geral <los Cor-
reios

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DOS LOGARES
• DE 3 oFFICIAL

De ordmn do Sr. director geral, faz-se pu-
blico, para conhecimeni;o dos interessados, que,
durente 30 dias, contados dei,a eaea, acha-se
aberta na 1° secção da divisão celal desta
directoria a inscripção do concurso para pre-
enchiroento de lugares de 3' aliciai desta re-
partição.

De conformidade com o § 1° do art. 15 do
decreto r. 1216 de 27 de dezembro de 1890,
que alterou o rega lamento de 1 de maio do
mesmo anno, só pode.n ser edmittidos ao con-
curso de 3° officio.' os pra icantes do 1° 0

c l asse do Cor.'&o, versando as provas es-
cripas, oras e praticas, sob -e os assumptos
de geo:aplila postal, de regulamento e in-
strucvies, con tenção po • '.11 universal, conta-
bilidade e execoção de serviços.

Os req terimentos de admissão devem ser
entregues na. 1° secç'io da divisão central,
observadas as disposições do art. 911 das in-
strticções.

Divirão Cantral da Directoria Geral dos
Corre'os, 17 de novembro da 1892.-0 sub-
di:eci.,or, Alfonso do Belo Barros.

EDITA ES

Datatites;
Aurelio Antonio da Silva, juiz municipal

em exercicio nesta villa do Espirito Santo de
Batataes, na fórma da lei, etc.

Faz saber aos que este edital de citação
virem, que, por parte de José Esteves de
Lima, lhe foi dirigida uma petição em que
diz ser socio na fazenda S. Pedro, denomi-
nada Santa Fé, deste termo, composta de
campos, serrados e mattos, cuja divisão ju-
dicial requeria por não lhe convir continuar
na communhão. cuja origem é o fallecimento
de José Ferreira da silva e sua mulher ; e,
depois de descrever os seus limites, requereu
mais a citai:lodos socios, cuja existencia ou
residencia ignora, e se passasse edital de
90 dias, affixado na porta da intendencia mu-
nicipal e publicado no Dinrio Official da Ca-
pital Federal, para citação destes, visto que
já havia requerido na petição inicial a ci-
tação por m aviado e preeatoria aos socios
residentes no termo, e fóra, em logar sabido ;
sendo a citação feita para comparecerem á
primeira audiencia que este juiz fizer, findo
o prazo do edital, e com o requerente se lou-
varem em agrime•sor e arbitradores e a.: • a-
narern reciprocamente as despezas, ficando
desde logo citados para todos os mais termos
da acção e sua execuçao, sob pena de re-
velia, e declarou que requereu a citação dos
socios residentes no termo, com o pi 'cedo de
não fazerem bemfeiierias o.; innovaçõ s. sob
pena de não ser atte e dido e nem indemnisado,
p • °testando aprese dar em tempo os do-
cumentos probatorios de seu jus in re, o
avaliou a causa em 15:000$', e que já ex-
istindo curador a lide nomeado para a p; e-
sento causa, conforme consta da petição ini-
cial, requeria que, ;afixado e publicado o
edital, se mar 'USO dia. Jogar e hora das au-
diencia.s. A dita petiç5o estava devidamente
sellada, datada e assignada plo advogado
José de Almeida Leite, e nella desenhei que,
junta aos auto-i, se passasse e affixasse edital,
pelo qual chamo e cito a qdriesqt ter socios
de-einhecidos a virem á primeira audiencia
deste ju zo, findo o prazo do edital do 90 dias
se louvarem cru agrimensor e arbitradores e
abonarem reciprocamente as despezas, ficando
citados para os demais termos da acção e sua
execução, sob pena de revelia, sendo as au-
diencias deste juizo aos sahbados, ás fl horas
do dia, na sala da intendencia. municipal.
E, para que chegue ao conhecimento de todos
Os interessados, mandei passar este edital,
que será affixado no logar do costume e pu-
blicado no Dmrio O fici,d da Capital Federal.
11:010 e passadio nesta viiia do Esdirito Santo
de Ratataes, estado de 8. Paulo, aos 17 de
se:embro de 1892. En, Celso Olavo Lopes de
Oliveira, escrivão, escrevi.— Aurelio Antonio
da Silva,
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Compan 11 la 1.-;.1 te Irai] ~nal
C'ommerelo e 1:;:u1lu4tria.

ACTA DA. ASSEMBLÉA. GERAL ORDINAXA in1 31
DE OUTUBRO DE 1892

Aos 31 dias do mez de outubro de 1892,
nesta cidade do Rio de Janeiro, ao meio-dia,
ra sala das SeS8 . es Ila Companhia I ternacio-
nal Cominorcio e Industrie, á mia Primeiro
de Março n. 67, reunidos acionistas repre-
sentando 19.342 acções, como consta do re-
spectivo livro de presença, o Sr. cowellie:ro
1.uiz Felidpe de Souza Leão, na qualidade de
presidente da companhia e de accordo com ol;
es !estuto s , declara aberta a a sessão, visto
acharem-se s resentes accionistas em numero
mais que sufilciente para installação da as-
ei.n!ilea geral °Minaria, e convida para ser-

virem como I" e 2' secretarias os c rs- James
P Wi son e Aurelio Vieira, o que é alceito
pela assembléa.

Depois de canstituida a mesa, diz que a pre-
sente reunião tem por fim tomar conheci-
mento do relatorio da directoria, balanço e
mnasontas referentes ao anno social, findo
em 30 do se'einbro proximo passado, o bem
assim do parecer do conselho fi;cal.

Dispensada a leitura da ultima acta por
ter sido approvada na assembléa anter:or,
propoz um Sr. accionista que fosse tombem
dispensada a leitura do re:atorio, porqne
além de se achar-se impresso sobre a me sa. já
tinha sido publicado pelos jornaes

Sulenettida esta proposta á. con bleração
as semblea. foi unanime • nente approvada.

Em sentida o Sr. cons.-liteiro F. Soares
Brandão. co:Ki membro do conselho fiscal, lê
o ptrecer lo m esmo que termina propondo a
approvação de todas as contas apresentadas.

Postos em discussão o relatorio o contas da
directoria. bem como o pirecer do cons limo
fiscal, e não tendo nenhum accionista pedido
a palavra, é submettida á votação a conciusão
do mesmo parecer que é unanimemente
approvado. tendo os Srs. mem'ilos da dire-
ctoria e conselho fis .al abstido-se de votar,
pelo que o Sr. presidente declarou estarem
approvados o relittorio, balanço e contas apre-
sentados pela directoria e o parecer do con-
selho fiscal.

O Sr. presidente, na rirmo dos estatutos,
diz que vai proceder- se á eleição do conselho
fiscal e supplentes que teem de servir dura nte
o animo vindottro,e por isso suspenle a sessão,
afim de que os Srs. accionistas preparem suas

cedRtellaals)erta a, sessão, procede-se á eleição dos
novos conselheiros fiscaes e supplentes; pas-
sando-se depois á apuração, deu o seguinte
resultado :

Para o conselho fiscal : barão do Rio Negro
1.0'6 voto- ; conselheiro Francisco C. Soares
Brandão, 1.064 ; cotnmendador José Ferreira
Sampaio, L054; cominendador Fraecisco An-
tonio Gonçalves. 2; James P. Wilson, 2; barão
de Ildrocally. 10; em branco, 35

Para supplentes : conselheiro Franci sco de
Paula Mayritik. 1.025 voos ; José Carlos de
Figueiredo, 1.025 ; barão de l'Arocaliy, 1.015
Manoel da Silva Leitlo, 10 ; barão do Rio
Negro, 2; em branco, 35.

O Sr. presidente proclama membros do con-
selho fi•cal o; Srs. barão do Rio Negro, con-
s Feitocisc,o C. Soares Brandão e com-
metida lor José Fere( ira Sampaio,esupplentes
os Srs. conselheiro Fr neisco do Paula N1fiy-
rink. José Carlos de Figueiredo e barão cie

Pedindo a palavra o Sr. Dr. Julio 13. Ot-
toni, diz que vem renovar mm proposta apre-
sentada, por seu pai, o Sr. conselheiro C B.
Ottoni, em maio oleste anno, para ser liqui-
dada esta componld i .

Delira que julga a companhia em muito
bcas co liçõ s e que a (lir, ctoria inspira-lhe
tala cnn`lança, mas que entende dever ser
cai liquidada, não só á vista do mão estado
da praça, como ta.mbein por não ter podido
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Co» 1, prazo de 30 dias e de notificado aos
accionistas abaixo descriptos do Ba.ico Cen-
tral. de E ,npres imos e I' odiores para, dentro
delle effe,ctuareni o paitmen'o das entrud is
em atrazo de suas ace•ies, sob pena de serem
et is vendilas por sua conta e risco em pa-
blico leildo.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-
gro, juiz da Cemara. Commercial do Tribunal
Civil e. Criminal desta Capital Federal etc.

Faz saber aos que o presente edital de no-
tificação, e com o prazo de 30 dias virem, que
por parte do Banco Central de Em prestimosa
Penhores foi dirigida a petição do teor se-
guinte: Illm. Exin. Sr. Dr. presidente da
Camara Commercial. Diz o Banco Central de
Emprestimos e Penhores, com sede nesta ca-
pital, o representado por seu presidente, que,
tendo os subscriptoses de suas accões, con-
stantes de relação adeante junta, deixado de
satisfazer as chama las de capital de suas
acções. tendo-se findado no atino passado o
prazo dessas chamada s , e tendo-se findado no
corrente anno o prazo de uma dessas chama-
das, COMO se vê dos documento- jun'os, quer
o suppl i cante, nos termos do art. 33 do decreto
n, 4:34,de 4 de julho de 1891, fazer venda em lei-
lão por conta e risco dos respe 'evos donos das
ditas acções pertencentes aos referidos sub scri-
ptores,e para tal fim requer a s!ipplican te a V.
Ex.a designação de juiz a quem será esta a pi .e-
sentada, e perante quem o processo tem de
correr seus termos, sendo notificados os men-
cionadas subscriptores nos termos da lei ; e
assim o supplicante pede a V. Ex. deferi-
menso. E. R. M.

Rio, 31 de outubro de 1892.— O advogado
do supplicante, Jo10 Alves da Silva Oli-
veira.

Tem uma estampilha de 200 réis, inuti-
sada.

Despacho: D. ao Sr. Dr. Montenegro.
Rio, 3 de novembro de 1892.— P:tania.
Despacho: D. Notifique-se na fórina da lei.
Rio, 3 de novembro de 1892. —.1lonteneg, o .

Distribuição: D. a Corte Real, em 3 de no-
Verabro de 1892. No impedimento do distri-
buidor F. A. Martins.

Na relação de accionistas devedores a que
se refere a petição supra, na qual vem men-
cionadas a multa d2 1 % ao mez. na turma do
D.A. 3') dos respectivos estatutos e as cha-
madas a que não attenderam acham-se com-
prehendldos os seguintes: Domingos Franci-co
Ribeiro, 4 chamadas a razão de 10 % ou 20$
por acção de 100 acções, 8:000$; Eugenio Ma-
riz, id e m idem de 20 aoções, 1:600$; Fagundes
& Sobrinho, ideia idom, de 10 acções, 800$;
João Ferreira Lopes Gonçalves, idem idem. de
10 acções. 800$, João de Souza Garcia, idetn
ideia, de 5 acções. 400$; José Condido de Bar-
ros, idem idem, de 10 acções, 800$; Itufino
Sairé Peçonha, idem idem de 5 acç es, 400$;
Trajano Brandão, ideia idem de 5 acções,
400$; Antonio de Paiva Brito, 31 Cha-
madas, idem ideia de 20 acções, 1:200$;
Fr ncisco da Sdva Braga idem idem de
10 acções 600$; Francisco Xavier de Mattos
idem idem do 5 acçõe.s.300.$; Joaquim Patricio
da Si 1 va idem idem de 10 acções,600$;Joaquitn
Per ira Dias do Oliveira idem idem de 10 acções
600$ ; José Pacheco da Rocha idem idem de
20 acções. 1:200$ ; José Pereira de Barros So-
brinho idem idem do 5 anões, 300$ ; Ignaeio
Pereira 1-4a.s idem idem de 25 acçõe s , 1:500$;
Manoel José do Castilho idem idein de 10 ac-
ções, 600$ ; Manoel das Neves Bittencourt
idem idem de 10 acções, 600$ ; Antonio Joa-
quim Nogueira Rozadas 2 chamadas idem de 5
acções, -00$;Antonio Pinto Mendes idem idem
de 50 acções. 2:00O: Antonio de Sá idem
idem de 50 acções.2:000$ ; Augusto José Lei-
te idem idem de 10 acções, 400$ ; Alves &
Irmão ide m idem d .. 20 aoç es, 800$ ; Ayres
FI rreira Barroso idem idem ,i e 25 aceões,
1:000.4; ; Francisco da Cunha Santos idem
idem de 50 acções. 2 :000;' ; Francisco Moreira
Barbosa id tu ideia 20 avç -sos, 800$ ; Firmino
Pereira dos Santos idem idem de 10 acções
400$; Joaquim Ferreira Maia de Almeida idem 1
idem de 5 acções,200$; Joaquim Pereira da Sil-

va, Pinto id .-en idem de 10 acgões 400$; J, .1, de
Faria Junior idem idem d 5 aoções.2003.1tiz1
José (I Aradjo ilen id.en de 10 a çO s 4‘10$
Albino Manoel II Lima Peixotol /Lama(' a idem
de 20 acções, 400.$; A' frs . do Edua,cdo Nogtt ira
idem idem de 25 acções. :)00$ ; Antonio Nunes
de Oliveira Jun . or idem id In de 50 acções,
1:000$ ; Antonio Joaquim Pereira Rocha
idem idem (10 50 acções, 1:000$ ; Antonio de
Paiva Peixoto ideia idem de 5 acções, 100$
Antonio Silvestre da Costa idem idem de 5
acções, 100$ ; Domingos Francisco Ribe ro
idem idein d 20 acções, 400$; Francisco José
de Abreu id em idem de 10 acçees, 200$; João
de Araujo Costa idem ideia de 10 ocções 200$;
João Gonçalves Guerra idem idem de 10 ac-
çes, 200$ ; Joaquim Antonio de Macedo idem
idem de 10 ações, 20' .$ ; Nicoláo Fernandes
idem ideia de 10 acções, 200$00i. Em cump.1-
mento do despac!io supra transeripto, se pas-
sou o presente, por cujo teor são notificados
os accionistas acima men ionados do Banco
Central de Erarestimos e Penho res para
vieem, dentro do prazo de um met. que cor-
rerá da data da vimeiro puldi do pre-
sen;.e edital, satisfizer as suas entradas em
atrazo, sob pena do serein a: suas acções ven-
cidas em publico leilão par sua cento e ri ;co
e o mais na fe ene da lei. Para cy star man-
da passar o presente e mais doas de igual
teor, que serão publicados por 10 vezes du-
rante um mez no Dia,.io Ornejai e no Jornal
tio Commércio e um de i tes afixado no Jogar
publico do costume pelo porteiro dos audito-
rios que. de assim o haver cumprido, lavrar,
a competente c , rtidão. Dado e passado nesta
cidade do Rio do Janeiro, aos 5 de novetni.ro
de 1802. E eu, Francisco de Borja de Almeida
Córte Real, escrivão, subscrevi. — Caetano
Pinto de Miranda Momenegro. 	 (.

Cotações ottlelaes
Apor ices

Apolices gerae,s de 1:000$, 5 %.. 1:045$1100
Ditas idem, ;dein 	 1:017$000
Ditas 'mudas, á razão 	 1:1403000
Conv. de 1:000$, 4 s/. 	 1:117$000
Ditas do estado (13 Rio, miadas 	 1:010$00

Bancos

Banco do Commercio, 1') 240$000
Dito ideia 	 259$000
Dito iIa Republica 	 43,000
Dito idem 	 43$50o
Dto Constructor 	  28$100

Companhias
Comp. Viação Sapucally 	 18$000

Leitras

Lettras do Banco Predial 	 60$000

Rio de Janeiro, 28 de novembro de 1892.-
O presidente, Thonuiz Raoelto.-0 secretarie,
J. Again°.

E. de Forro Central do 13raz11
Mercadorias entradas n1 dia 20 de novembro

nas esti.Oes de 8. Dioyo e Llari,ima

Desde! do mez

Aguardente. 103	 pipas.
Café 	 335 224 7.692.26() kilugs.
Carvão vegetal. '72.200 1.249.893
Couros seccos e

salgados 	 57.120 113.920
Fumo 	 6.513 161.598
Queijos 	 5.489 133.215
Toucinho... 4.901 111.581
Diversas 	 13.794 1 918.595

E no dia 27:
Aguardente 	 — 103	 pipas.
Café_	 	 434.537 8.126.797 ki.ogs.
Carvão vegetal. 29. I 00 1.278.993	 »
Coo ros scecos e

salgados — 113.920	 ))
Fumo.. 	 6.315 170 913
Queijos-. 5.780 13.4.995
Toucinho 	  .. 4.915 116.496
Diversas. 	 11.798 1.930.393
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preencher todos os seus fins, occupando-se
sOmente de iieg.ocios bancarios • e envia á
mesa a seguinte'

Proposta
Proponho que seja convocada Unla assem-

bléa geral extraordinaria para resolver sobre
a éonveniencia da liquidação da 'cordpa-
nh

Rio, 31 de outubro de 1892.— Julio B.
Ottoni,

5.r. presidente observa que, com quanto
pondesse deixar de ui bine tter á deliberação dá
àssembléa geral a psoposta que se acaba de
ler, por quanto outros são os fins para guie
foi convocada a assemblea, todavia, por tra-
tar a dita proposta de 'assumido que pessoal-
Mente pó !e referir-se a si e a seus compa-
nheiros, por melindre e delicadeza de senti-
mentos, vae sujei tal-a á discussão e á decisão
dos Srs. accionistas.

Posta em discussão, pede a palavra o Sr.
M. J. d Oliveira Rocha. qre pensando não
poder esta asssmbIéa deliberar sobre a pro-
posta em disciiseão ., vai apresentar uni re-
querimento,não podendo deixar de estranlial-a
por • lá ter sido este anno recusada quasi
unanimemente, quando foi submettida pelo
ex-director desta compailia,o Sr. conselheiro
C. B. Ottoni.

Quanto ao que allegou o Sr.Dr. Ottoni, de
que preci sando de vender as suas acções
encontrou preço inferior ao seu valor nominal,
não é um augmento ; pois que na sociedade
anonyma não se cogita do interese individual,
mas somente do interesse collectivo; termina
enviando á mesa o seguinte

Requerimento

O abaixo assignado:
fConSiderarrlo qus a assembléa ordinaria

não tem competencia para deliberar sobre a
proposta de" liquidaão da companhia, apre-
sentada pelo Sr. accionista Dr. Julio Ottoni

mas, considerando igualmente que a hon-
rada directoria, por justo escrupulo manifes-
tado pelo seu presidente, não quer avocar a
si a: resolução sobre convocação da assembléa
extraordinária, sem uma manifestação da as-
sembléia actualmente reunida;

considerando, igualmente, que estas propos-
tas de liquidação de certo modo affectam os
creditos das companhias, e embora possam
satisfazer a interesses individuaes, prejudicam
o interesse collectivo:

Requer que a assembléa actual não tome
conhecimento da referida proposta do Sr. Dr.
Julio B. Ottoni.

Sala das sessões, 31 de outubro de 1802.-
M J. de Oliveira Rocha.

O Sr. presidente submette esse requeri-
mento á discussão, e não tendo nenhurri ac-
cionista pedido a palavra, é elle em seguida
posto em votação tendo 'sido approvado pôr
todos os aceionistas, com excepção do Dr.Julio
Ottoni.

O Sr. presidente declara que tendo a asse.m-
blén.approvado o requerimento, ipcn . frxePo está
peeludicada a proposta do sr.Dr. Julio Ottoni.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.presidento

suspende a sessão,e para Constar mandou la-
vrar esta acta que vai assignada pelo mesmo
e seus s ecretartos.— Felippe de Sousa
Leao, presidente. —James P. Wilson e Aure-
lio Vieira, secretarias.

PATENTES DE INVENÇÃO
Ar. 1.526—Engate automatico syste,na 1?apido

Relatorio

Posa perfeito conhaciinesto do apparelho
chi engate automatieo systema Rapido, de
minha invenção, e de seu mudo de funcio-
namento, dividirei o presente relatorio em
quatro partes : na primeira (Inscreverei o
mais claramente possivel o apparelho ; na
iegun Ia mostrarei o modo por que funcciona
a terceira parte é destinada a exp )r as van-
tagens resultantes do emprego deste systema
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de engate comparativamente mis os outros
até hoje conheccidos ; a quarta parte, final-
mente, conterá os caraeteristicos distinctivos
da invenção de que trata este relatorio.

a) Descripção

O engate deste systema effectua-se por meio
de dons apparelbos distinctos adaptados nas
extremidades de cada vagon. Esses dons appa-
relhos podem ,se ver no desenho que acom-
panha este.

O primeiro costa de uma caixa rectadgtilar
de ferra presa na extremidade da haste de
tracção do vagon e aberta unicamente na sua
face anterior, cujos bordos são guarnecidos
de uma aln . orada de borracha cuja utilidade
será explicado. adeante.

Na. sua face superior existe uma abertura
longitudinal :SB (figs. 1 e 3) na qual move-se
eia torno de um eixo uma pequena haste
curva de ferro CD (figs. 1, 3 e 4) esta haste é
sempre li vre de mover-se para dentro da
caixa; pode, porém, eeu movimento para
fOra da mesma ser impedido por uma barra
de ferro EF (figs. 1, 2, 3 e 4) que se desloca
horisontaimente e que 'tem no meio um
pequeoo entalhe a (fig. 4) por onde pode
passa,r a extremidade da haste CD quando
a barra e:tiver em posição conveniente. O
movimento dessa barra para a direita ou para
a esquerda é transmittido por Mira alavanca
Gil (figs. 3 e 4) e cujo cabo G actua o empre-
gado encarregado desse serviço,

A segunda parte do apparelho, muito mais
simples que a precedente, é composta unica-
mente de um arco de ferro 1J (figs. 1, 2 e 3)
p:eso á outra extremidade da haste de trac-
ção do'vagon e mantida invariavelmente em
uma posição horisontal. Na chapa KL á qual
se prende o aro exis : e uma almofada de borra-
cha EF semelhante á do primeiro apparelho.

Cada vagou é, pois, munido dos dous appa-
relhos, situados cada um em uma de suas
extremidal-s. Os vagons que compoem um
trem devem ser dispostos de modo que as
extremidades de dons vagons quaesquér que
engatem tenham apparelhos differentes.

Assim se designarmos por A o primeiro e
por B o segundo apparelho o trem ficará
composto do seguinte modo:

Ou inversamente.

b) Funccionamento.

Vejamos agora o modo por que funcciona o
apparelho.

Supponhamos que um wag,on está parado
em unia linha e que um trem recua sobre
elle para engatal-o na sua cauda. Estando a
barra EF do apparelho fechada, isto é, estan-
do sua ranhura á dire ta da extremidade da
haste CD. como se vê na fig. 4, é clara que
essa, haste só se poderá mover para dentro da
caixa, sendo seu movimento para fora da
mesma impedido pela barra.

Pode-se suppor indifferentemente que o va-
g,on parado esteja munido na sua extremida-
de da frente do apparelho A su do apparelho
B, comtanto que a - extremidade do •vagon
que com elle vae engatar tenha tun appare-
lhd differente.

Quando, pois, o trem se approxima do va-
gou, os dous apparelhos tambem se appr,ixi-
mam como se vê na fig. 1. O aro do appare-
lho B empurra a haste do outro para dentro
ate tine se dê o encontro das duas:almofadas
deborracha. Nessa oecasião, porém, a haste,
obedecendo a seu peso já caliin por dentro do
aro e esbarrou na barra EP, ficando, portan-
to, engatados os vagons; é o que se é na
fig. 3.

O engate fez-se, pois, automaticamente.
A manobra do desengate faz-se do seguinte

modo.

novembro (1890

Um empregado collocado na plataforma do
vagou imprime á alavanca OU (fig. 4) um
Pequeno movimento para a direita, de modo
a que cila tome a posição G' 11' arrastando
comsigo a barra EF. Em consequencia desse
deslocamento, a abertura a desta barra, col-
loca-se em frente á extremidade da haste CD
a qual não tendo mais um ponto de apoio.
gyát pua lôra da caixa solicitado pelo aro do
apparelho 13 ato ao momento em que o se-
gundo vagun desprende-se do primeiro.

11 .-ta manobra faz-se, pois, com a maior fa-
cilidsde si bem que não seja automatica como
a primeira.

c) Vantagens

As vantagens que resultam do emprega
deste systetna de engate são manifestas; o
principal é, talvez, a de dispensar que os em-
pregados encarregados do serviço de en-
gatar os trens se colloquem entre os dous
vagens arri-cando sua vida e' expondo-se a
serem feridos ou contundidos com o menor
descuido. Essa vantagem deveria ser mais
que sufilciente para lazer adoptar o systema
que apresento.	 • •

'Outra vantagem importante é a rapidez com
oito se effs•ctuam as n.anobras, resultando dahi
unia notável economia de tempo' na formação
dos trais ; accresee que este systema permitte
que em um trem em movimento se possa des-
engatar um ou mais vagons, o que etn" mui-
to casos' pode ser de immensa. vantagem,
como por exem-)1O, quando está imminente
um encontro entre dons trens.' 	 •

Neste caso haveria sempre tempo sufficiente
para desengatar os vagons das locomotivas,
de modo qué apenas as duas machinas soffres-
sem os maiores effeitos do choque.

Esta faculdade pode tambeat ter muita uti-
lidade nas manobras dos trens, eyit . ndo mui-
tas varadas necessarias no system commum.

d) Caractereç distinctivos

O systema de engate que apresento com o
nome de — Rapido — differe essencialmente
dos existeetes até hoje, sendo tres setis Cara-
cteres distineti vos.

1 0 , a operação do engate faz-se automati-
camente ;

2^, a operação contraria ou o desengate faz-
se estando o operador na platafórma de uns
dos vagons, livre de qualqu or perigo

30 , o desengate pó te fazer-se com o trem
em movimento.

Rio de Jan iro, 14 de setembro de 1892.--,
Car;os Cochrane de Ardujó Oondin.

ANNUNCIOS
13aneo de Çaui.ç.(73es e Des-

contos
RUA DO 110SPICIO s. 3 B

Em virtude da reforma dos estatutos que
reduzem o capital deste banco a 2:500$. e
deliberação da assembléa Oral, 'são rogados
os Srs." acCionistas a vir' até ao dia" 30 do cor-
rente trocar as suas acções, na seguinte pro-
porção:

Tres acções de 30 s / ° se:alisados por uma
com 90 ols.

Quatro acções de 20 % realisados por uma
com 80 %.

Sete acções de 10 % realisados por uma
com 70 %.

Na occasião da troca terão de entrar OS

Srs. accionistas, sobre as acções" que lhes to-
carem. com a primeira prestação para a hl-
tegralisação do capital, sendo:

5 "/. ou 10S; • por acção de 90 s/..
10 s /, ou 20 por acção de 80 "/..
15 °/„ ou 30:: por acção de 70 0/0.
A segunda e ultima prestação, na propor-

ção acima, será chamada . 20 dias depois, e
nessa oecasião serão entregues as acções in-
tegralisad as .

Rio de Janeiro. 22 de novembro de 1892.—
31. R. Oliveira Real, director.

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1892

A 13


